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Exposição Universal de Londres 
1862 N 
us : XIX de 


Os moveis artisticos são verdadeiras ma- 
ravilhas da industria. 

Aos olhos do economista teem muito mais 
valor do que elles, os productos da fabricação 
corrente, que.facilitam os commodos e confórto 
a todas as classes da sociedade , exigindo 
pouco emprego de capital. 

Entretanto, esses primores, em que a mar- 
cenaria se auxilia da esculptura, das incrus- 
tações, dos metaes, do marmore e do marfim, 
são como o facho luminoso, que irradia a sua 
luz até ao mais humilde trabalho do opera- 
rio. 

Quando uma nação apresenta os moveis 
em que predomina o esplendor do genio das 
artes, em todas as graduações do trabalho se 
encontram provas do impulso que deu tão ad- 
miraveis resultados, 

A França, que nas duas precedentes Ex- 
posições Universaes colheu as palmas da vi- 
ctoria pelas suas obras de mobilia artistica, é 
a nação onde o fabrico dos moveis de madeira 
está mais-adiantado. X 

+ E de justiça dizer que a Gram-Bretanha 
tem realisado desde 1851 progressos notaveis 
n'este genero de industria, e se ainda os.au- 
thores dos moveis em que já fallamos, não ven- 
cem à França, talvez que lhes fiquem a par 
ou a excedam na primeira Exposição Univer- 
sal que haja, se continuarem progredindo na 
correcção do desenho .e elegancia da orna- 
mentação como progrediram n'estes ultimos 
dez annos, X ; 

Alguns membros do actual jury estive- 
ram indecisos entre as obras dosinglezes Jack- 
son e Graham cas dos francezes Fourdinois 
e Mazaros. 

A França sustenta indubitavelmente a po- 
sição de superioridade em que se apresentou 
nas Exposições de 1851 e 1855. Mostra-se 
herdeira das tradições mais bellas da epocha 
do renascimento e como sendo a-nação que 
icia e gôsto mos trabalhos da 
a, em que n'esse tempo foram 
tão eximios os urtistas italianos. t 

O luxo artistico de una quadra tão faus- 
tosa nunca foi excedido, Tem sido muito che- 
gar a produzir a imitação de trabalhos onde 
os esmaltes de Bernardo Palissy se ajunta- 
vam ás figuras cinzeladas por Benvenuto ou 
às allegorias, cujas estatuetas eram modeladas 
por João Goujon e Germano Pilon. 

Fourdinois, Barbedienne, Tahan e Lie- 


frizo, em que estavam esculpidos grupos in- 
fantis, representando o inverno, porque, em 
quanto algumas das creanças apanhavam a 
Jonha, outras a fendiam ou a carregavam para 
entreter o fogo que estava no centro do baixo 
relêvo. 

De cada um dos lados, encostada ás colu- 
mnas que sustinham a cimalha, havia uma fi- 
gura. À da direita representando a partida 
para a caça em uma mulher que se acabava 
de vestir e tinha um galgo aos pés. Da esquer- 
da outra figura representava o regressa da ca- 
ada em um homem, tendo aos pés outro 
galgo. 

O exame demorado que muitas vezes fize- 
mos diante d'estes dous moveis em Londres e 
Pariz fez-nos dar preferencia ao primeiro. 

O aparador de Fourdinois exposto em 1851 

uma obra de tanto merito artistico, que ao 
proprio author será difficil excedêl-a, como o 
veio demonstrar na Exposição de 1862, va- 
riando de assumpto e de genero para o: primor 
d'arte que está sendo admirado por todos os 
apreciadores dos moveis artisticos.. 

A obra mais importante de Fowrdinois na 
Exposição actual é um contador no gôsto ita- 
Kano feito em ébano com incrustações de mar- 
fim'e lapis-lazuli. 

Os mais habeis artistas florentinos da epo- 
cha do renascimento não nos deixaram obra 
igual na composição e no esmero do trabalho. 

As estatuas dos capiteis, as que estão den- 
tro dos nichos graciosamente abertos no mo- 
vel, denotam a mais apurada modelação. As 
figuras esculpidas nas portas representam Ve- 
nus, Diana e o roubo de Proserpina. À rique- 
za dos ornatos poucas vezes se ostentou tão de- 
licadamente como no realce que dá a todo este 
movel, que:é dos que nunca esquecerá a quem 
uma vez tiver o gôsto de o vêr. 

Fourdinois tambem apresentou um fogão 
de sala, que não é inferior ao de 1855. 

O marmore empregado foi o verde-mar. 
Os ornatos são leões e creanças de bronze. A 
parte superior tem columnas envoltas em fo- 
lhagem admiravelmente lavrada e duas bellas 
estatuas, sustendo o ajoujo a que estão presos 
esbeltos e bem esculpidos lebreus. 

——— 
Boletim do governo clvil 

DE 12 DE JULHO DE 1862 

ACTOS EMANADOS 

N Rémetteram-se aos administradores dos conce- 
lhos de Bouças, Marco de Canavezes, Baião e Fel- 
gueiras 08 orçamentos parochines pertenpentés do 
anino economico de 1861 a 1862 das freguézias de 
Leça da Palmeira, S. Mamede de Infesta e Sande, 
e bem assim os respeitantes no actual anno eco- 
uczias de Campello e Idães, 


nard são:os artistas a quem a França; deve 
o credito adquirido no trabalho complexo, que 
liga a arte á industria na construeção dos mo- 
veis. 

* O célebre aparador mandado á Exposição 
Universal de Londres de 1851, por Fourdi- 
nó ficou sendo um typo dos que formam es- 
tylo. 

Muitos são os moveis que figuraram na 
Exposição de 1855, e que estão na actual, 
eujo desenho em mais de um, ponto se filia 
naquela admiravel obra d'arte, que foi com- 
prada a peso de ouro, e com a qual unica- 
mente rivalisava em 1851 a bibliotheca feita 
por Barbedienne. 

A gravura reproduziu em milhares de 
exemplares as cópias E dous primores 
da industria moderna. ) 

E para sentir que sóa cópia de uma d'es- 
sas obras — do aparador — fosse incluida nas 
estampas que illustram o breve compendio 
ácerca da arte industrial, que se encontra ad- 
junto ao excelente volume complementar do 
acreditado «Diccionario das artes o manufa- 
cturas» publicado sob a direcção de Mr. La- 
boulaye. ' 

O sumptuoso aparador a que nos referi- 
mos era o mais bello movel da Exposição , 
segundo o Popeesi nani do jury, como in- 
terprete fiel da opinião Pio. (1) 

“O mais puro gôsto do renascimento se pa- 
tenteava em todo elle. | 

" Era feito de .nogueira e polido em partes 
para mais sobresabir a esculptura. 

Sustinham a meza ge aparador cães de 
caça, sentados e presos dous a dous. ] 

- O desenho d'estes animaes'era de exacti- 
dão inimitavel. péT ne 

O seu cffeito é preferivel á immobilidade 
das caryatides, que varias vezes so empregam 
em situações analogas. 

Ft esaninido or Lienard, 

* Nomedalhão, JR] acima da meza, estava, 
com surprehendente verdade de imitação, um 
baixo relôvo representando caça morta, e mais 
asiema Abrs AoslasgrirgpPlago napeinpárires 
tatuas — da Europa, com ataça de vinho, à, 
Azim, com 0 chá, a Africa, com; 0 café, € 
America, com a canna de assucar —encostadas 
aos pilares , que sustinham uma formosa ci- 
malha, em cujo centro estava sentada a figura 
da abundancia, com os acessorios de fructos 
e flores que a symbolisam. Era flanqueada 
esta agradavel figura por dous grupos de 
creanças, que ceifavam, vindimayam e brin- 
cavam com os cachos de uvas. 

- Em um dos lados do aparador figurava a 
allegoria da pesca e no outro a allegoria da 
caça. eds 

A Esse principal de Fourdinois exposta 
em 1855 foi um fogão de sala, em que o 
marmore eo metal entravam tanto como ama- 

eira, . 

j o estylo era o mesme do renascimento, 
caracterisado, entre outros distinctivos, pela 
cimalha cortada ou interrempida no centro. 

A parte inferior abundiava em marmore e 
metal. Quatro leões heraldicos, sentados como 
estavam os cies no aparador de 185, susti- 
xham o corpo superior, em que não havia es- 
pelho, estando em seu lugar um quadro oval, 
representando uma . scena da caça do veado, 
e recordando as figuras muas uma allegoria 
mythologiea. No extremo inferior do quadro 
via-se o mostrador de um relogio, entre duas 
figuras de creanças, representando uma o dia 
eoutraa nonte. Separava os dous corpos um 


(1) «Travaux de la commission francaiso sur 


Rique des nations», penha par grdro de Fe 
RAE ta 


rgur, Tome VIL pag. bh 


administrador do concelho de 
te alvará pelo qual é nomeado 
Ribeiro regedor de parochia de S. João 


- CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 3 do cor- 
xente mez, npprovou consultivamente a postura da 
camara municipal de Santo Thyrso, datada de 26 
do mez proximo findo, pela qual é authorisada a 
junta de. parochia de Muro a lançar a derrama 
“de 398680 réis para occorrer ús despezas votadas 
no seu orçamento de 1861 a 1862 e bem assim 
a postura da camara municipal de Bouças, autho- 
risando a derrama lançada pela junta de parochia 
de Guifões, na importancia de 188500, para as des- 
tamo votadas no orçamento parochial de 1860 a 


- Approvou os orçamentos gernes da receita & 
despeza das camaras de olssds e Bouças, rela- 
tivos no anno economico de 1862 n 1863. 

Ordenou queu camara municipal de Santo Thyr- 
so ponha novamente em. praça para ser legalmen- 
do orematado o fõro artitrado dos terrenos muni- 
cipnes, requeridos por Antonio Pereira Lopes, da 
freguezia de Mequeiró, e Antonio Monteiro da Sil- 
va Guimarães, da de 8. Thisgo da Carreixa, do 
dito goncelho. gi y 

legou provimento ao processo de recl lamação 

n.º 2006, em que é reclamante Eduardo Augusto de 

Amorim Vianna, amanuense de administração do con- 
celho de .Bouças, ' 

JUNTA DE REVISÃO. Tê 

A junta de rovisão inspeccionou definitivamen- 
te n'esta semana dous mancebos para o serviço mi- 
litar, que foram julgados promptos é se remiram. 
Decidiu tambem9 reclamações Contra o recruta- 
mento de 1862; depois de; inspeccionados os res- 
pectivos mancebos, 3 ficaram indeferidas e' 6 defe- 
idas , sendo 4 por falta de altura é 2 por molestia. 

OCCORRENCIAS NRP 

O administrador do concelho de Gaya fez up- 
prehenisão de 
trigo no padeiro Izidro Sonres, que o havia com- 
prado ao c; 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de junho 

Corresp. part, do «Commortio do Porto» 1 

“ (Continuando do nº 169) 
- Além do Banco Anglo-Brazileiro, ultima- 
mente organisado em Londres, outro assum- 
pto importante preoceupa actualmente aqui a 
attenção: do circulo financeiro e commercial : 
é a solução que-terá no párlamento a dese- 
jada fusto dos Bancos do Brazil e Agricola. 
Contra toda a espectativa, «reconheceu 
se» o governo incompetente para approvár o 
accordo entre o primeiro d'esses estabeleci- 
mentos é os dous mais que existem na côrte 
e sujeitou a questão á morosidade dos traba- 
lhos parlamentares , conformando-se com à 
opinião dos snrs. conselheiros de Estado mar- 
quez de Abrantes e visconde do Itaborahy e 
contra o voto do Bnr. visconde de Jequitinho- 
nha. 
A cqnstilta que publicamos em seguida é 

de 28 de maio. - 

* Fôra apresentada a nto à secção de fa- 
zenda debaixo d'esta fórmula, que revela as 
duvidas do governo sobre a carapefettao AOS 
lhe concede a lei organica do Banco do Bra- 
zil quanto á elevação do seu fundo capital. 

1.º O Banco do Brazil sollicita approva- 
ri para negociar com os Bantos Agricola e 
ural a cessão da faculdade que a estes foi con- 
cedida de emittirem notas promissorias á vista 
e ao portador. Póde o governo conceder a ap- 
provação solicitada, independente de acto do 
poder legislativo ? j É 
2.º No caso de julgar-seo governo autho- 


“Ja lei de 1860. Como o fará sem arrui 


*|2e dos respectivos, estatutos, 


O snr. visconde de Jequitinhonha, a res- 
peito do primeiro quesito, opinou d'esta fórma : 
« A lei de 5 de julho de 1853, reconhecendo a 
necessidade e utilidade da incorporação de um Ban- 
co de depositos, descontos e emissão, no Rio de Ja- 
neiro, com caixas filises, onde as necessidades do 
commercio as exigissem, fixou as bases desse esta- 
belecimento, e nuthorisou o governo para approvar 
os estatutos, em que conviessem os seus necionistas, 
reunidos em assemblea geral, de accordo por sem 
duyida com as bases fixadas na lei. A diversidade 
de origem torna, pois, distinctos os dous actos, à 
lei e os estatutos; ambos, porém, constituem o con- 
tracto bilateral entre o Banco c o Estado, 

« Ora, é uma das bases da lei que o governo 
possa permittir o augmento do fundo primitivo do 
janco do Brazil. 

«A lei de 22 do agosto de 1860, que decretou 
varias providencias sobre os Bancos de emissão, in- 
clusive o do Brazil, sobre o meio circulunte e diver- 
sas companhias e sociedades, não revogou aquella 
base da lei de 1853, não tirou.ao governo a facul- 
dade que lhe ella deu, de poder permittir o nugmen- 
to do fundo primitivo do Banco. E regulando ou- 
tras faculdades dadas ao governo, como sejo u de 
conceder o elevar a emissão além do duplo do fun- 
do disponivel (art. 1 $ 7), nada diz úcerea da fa- 
culdade de que se trac: . 

« Assim é indubitavel que o governo conserva 
em sia faculdade de permittir ao Banco o augmento 
de seu fundo primitivo. 

« Ora, a cessão cuja approvação se pede intei- 
ramente se resolve na do augmento do fundo pri- 
mitivo do Banco do Brazil da pequena quantia de 
tres mil contos de réis, E se o governo a podia con- 
ceder em virtude da lei, não havendo a cessão de 
que se tracta, igualmente authorisado se acha pa- 
ra conceder em consequencia da referida cessão, 
que esta não revoga à expressa disposição da lei. 
« Uma objecção se apresenta e vem a ser: a 
lei de 22 de agosto, no $ 2º do art. 2.º, fez depeu- 
dente de nuthorisação legislativa especial creação 
e organização ou incorporação de Bancos de cireu- 
lação ou de suas caixas filines e agencias. Mus as! 
palavras da fei aqui notadas são suficientes por si 
sós para responderem á objecção: Não tructa a lei 
de companhias ou Bancos estabelecidos , e muito 
menos do do Brazil, refere-se á creação, organisa- 
ção e incorporação de outros novos. 

« Outra objecção se póde erguer em apoio d'a- 
quella já cabalmente respondida. A emissão, cuja 
cessão fazem os Bancos Agricola e Rural, está su- 
jeita pela. lei de 22 de agosto a clausulas diversas 
das que regulam a do Banco do Brazil; e, pois, in- 
corporada aquelln n'este, vai ser regulada contra 
as disposições d'esti lei. 

« Esta objecção, porém, já foi respondida quan- 
do se ponderou que a questão aqui discutida nbso- 
lutamente se cifra no exercicio de uma faculdade 
concedida pela lei de 1853 ao poder executivo e 
não alterada pela de 1860, » 

« Se no regimen antigo as leis não se enten- 
diam revogadas senão quando de suas disposições 
faziu o legislador expressa menção, tambem hoje , 
sob o regimen da divisão e independencia dos po- 
deres supremos, não é licito dar como revogadas fa- 
culdades d'esses-poderes supremos sómente por illa- 
ções e analogias, sem expressa menção d'ellns, mór- 
mente constituindo, ellas condições dê um contracto. 
« Demais, o fim da lei de 1860 fui melhor ga- 
rantir a emissão dos Bancos creados por decretos 
do poder exeentivo. Ora, o meio proposto da fusão 
e uniformidade da emissão é, sem contradieta, efi- 
cacissimo, “ou, pelo menos, o que menos inconvenieu: 


tes offerece;,o mais facil na. as ão, o que me- 
(Santista dbiarigandias dARUINra 


praça com 


mais se conforma com o espirito e letra da lumino- 
sa lei de 5 de julho de 1853.» 

Quanto á segunda questão, o snr. vis- 
conde de Jequitinhonha sustentou tambem 
a affirmativa, fundando-se nas razões com 
que terminava o seu parecer dado sobre a 
primeira e observando mais o seguinte : 

« Dous unicos interesses podem determinar o 
juizo e parecer ácerca d'este ponto: o interesse ge- 
ral e o do Banco. 

« O primeiro pode-se dizer inteiramente ma- 
nifestado e provado nos diseusos dos mais emi- 
nentes estadistas do púiz, que energicamento con- 
suraram a incorporação dos bancos de emis- 
são, Agricola e Rural, auxiliando com a sua 
palavra authorisada a opinião d'aqnelles que pro- 
fessam a utilidado da unidade bancarin, opinião que 
póde não ser util ao pai em outra epocha e cir- 
cumstúncias, mas que 'o é evidentemente nns em 
que acham o commercio e industria nacional, mór- 
miente quando o nosso meio circulante indu não 
tem ido sahir, senão lentamente, dus condições 
anormaes em que o collocaram causas poderosas 
e invenciveis. 
« E na verdado (éainda o snr visconde quem 
fala) o inqueriro a gue, procedeu o governo subre 
o estado d'aquelles Bancos de emissão nio lhes 
foi favoravel, é arrastou a opinião publica pára a 
necessidade de uniformisar o osso papel circulanto 
e fiducinrio. Outra prova do interesse geral está 
nos etnbaraços Com que desde então para cá luetaram 
aquelles estabelecimentos, obrigados a restringir sum 
emissão pará satisfazer os preceitos da lei, por 
ultimo até a liquidarem o seu estado mediante a 
cessão estipulada, liquidação. porventura inevita- 
vel, verifique-se om não a projectada ; não 
sendo possivel dissimular que seria um acto de 
clamorosa injustiça frustrar, sem que o exija ro 
interesse publico, o unico meio que tenham aquelles 
Bancos de so não arruinarem completamente. Se, 
pois, o interesse geral se não opõe & proposta ces- 
são, o interesse do Banco do Brazil ainda mais a 
aconselha e urge. 4 
«O Banco do Br: tem de abrir o troco 
em ouro de suas notas em circulação: assim o exige 
se, € 
com elle o nosso eo e industria, 
se lhe não fôr dado o regular a situação fiducia- 
ria do pajé? E como o ferk so outros Bâncos ti- 
verem a faculdade de emitir? Está porventura 
o nosso paiz nas circunstancias da nação ingleza, 
cujo capital augmentá 'consideravelimente todos os 
nunos ? finalmente ú companhia e só  compannia | 
representada pel 


a, assemblea geral do Banco portence 
resolver sobre sets interesses particulares e não ao 
governo que tomaria tim papel que lhe não com- 
peto, o de tutor d'elln. » 
Os snrs, marquez de Abrantes e viscon- 
de de Itaborahy, contrariando o voto do 
snr. visconde de Jequitinhonha, sustentarsm 
a negativa aos dous quesitos pelo seguinte 
modo 3. ú 
« Quanto á 1º questão, respondem negativa- 
mente, por eutenderen que a disposição do $ 4» 
ão nrt. 2º da lei do 22 de- ngosto refere-se e é 
applienvel tanto nos bancos de emissão que forem 
crendos, como nos que já o estiverem, porquanto; 
além de não ser admissivel distineção alguma en- 
tre uns e outros Á vista da maneira generica é 
absoluta por que o legislndor se esprimo no mes- 
mo paragrapho, acresce que, ndmittida essa dis- 
tineção , poderia o «governo , sem, intervenção do 
poder legislntivo , alterar os estatutos dos bancos | 
nctunes , convertendo-os em outros, que, embora 
conservilésem os mtsmos nomes, tivessem bases é 
organisação muito diversas: o que seria contradi- 
ctrio como preceito «do! & 2º do, proprio, artigo 
citado; : 

“a Assim que, apesar de reconhecerem que o 
govertio 'póde permitir no Banco do Brazil o au- 
gmento de seu fundo capital em virtude do art. 

julgar. todavia. que 
não o póde fazer nos termos propostos pelo mesino, 
Banco, que são 04 seguintes: 1.º, que o capital do 
Banco seja elevado de 30 a 33:000:0003 ; 2.º, que 
o Banco ceda no Agricola 24,000 aeções so par 
para serem, distribuidas pelos accionistas deste, 
Feulisando o mesmo Agricola é vista, mediante os 
juros que forem Cstipulndos, o” pagamento de réis 
8:840:0008 ou 1605 por neção e liqnidando-so por 
sua conta é visto; 3.º, que o Banco compre no 
Rural e Hypothecario 0 direito que este tem de 
emittir notas no portador e ú vista. 


a gonvem que conceda essa approva- 
o f 


) v DMR Mare 2 da dl 


8 4 permissão do governo para leyar-so a cf- 
e) [a 


cial como a nossa, cufim o que indubitavelmente |! 


feito o termo 2.º seria contrária ao que dispõe o 
art. 75 dos estatutos do Banco do Brazil, porque, 
sendo o augmento do enpital que se reguerigual 
a 15,000 neções, e obrigando-se o Banco a ceder 
ao Agricola 24,000, parece que ns 9,000 exceden- 
tes, em vez de serem cedidas no Banco Agricola, 
leveriany ter o destito preseripto pelo art. 75, que 
reza assim: «AS neções que não pudérem ser dis- 
tribuidas n'esta côrte e nas províncias, na fórma 
dos artigos antecedentes, reverterdo no Banco para 
serem opportunamente vendidas é o premio que ob- 
tiverem fará parte do fundo de reserva.» 

« Igualmente n permissão do governo para rea- 
lisar-se o termo 3.º importaria a violação do art. 
15 dos referidos estatutos, porque, comprando o 
Banco do Brazil ao Rural e Hypothecario o seu 
direito de emissão, faria evidentemente uma tran- 
sncção alheia das que lhe são permittidas pelo di- 
to, art. 15, que diz o seguinte: «Em nenhum ca- 
so e sob nenhum pretesto poderá o Banco do 
Brazil fazer ou emprebender outras operações além 
das que são designadas n'cates estatutos.» 

estas razões os snrs. Abrantes e Itabo- 
rahy acrescentaram, considerando já a segun- 
da questão, mais estas : 

E para duvidar que à liquidação do Banco Agri- 
cola é à compra do direito ao Rural sojam sufti- 
cientes para: collocar o: do Brazil em situação de 
poder desempenhar as obrigações que contrahiu com 
o governo imperinl. 

« Não lhe basta para isso livrar-se sómente dos 
Bancos de emissão d'esta côrte. A concurrencia dos 
que existem nas proviucias ha-do - contrarial-o no 
proposito à que aspita de regular a circulação fi- 
duciaria do paiz; e essa contrariedade será tanto 
maior, quanto fôr sendo mais rapida e regular a 
communicação e mais progressivo o desenvolvimen- 


r | to das transacções commercines entre esta côrte e 


as praças do nosso littoral que possuem bancos de 
circulação. » 

Uma terceira questão tinha sido suscitada 
a par d'aquellas duas primeiras. O Banco do 
Brazil pedira tambem que se lhe dispensasse 
o onus imposto no artigo 4.º da lei de 5 de 
julho de 1853 e no artigo 61 dos seus esta- 
tutos relativamente ao resgate addicional na 
importancia da terça parte do seu capital 
primitivo. 
Sobre este ponto responderam negativa- 
mente todos os tres membros da secção de 
fazenda do conselho de Estado. As razões da- 
das pelo snr. visconde de-Jequitinhonha e 
subscriptas pelos seus collegas foram estas ; 
“ «A lei de 1858 diz no artigo 2.º: « O Banco 
obrigar-se-ha a retirar da circulação o papel que 
actunlmente faz as funcções de numerário, À razão 
de 2.000:0008 cada anno; etc. » E no artigo 4.º dis- 
põe :» Todas as vezes que se angmentar o fundo do 
capital do Banco, un fórma do artigo 1º, poderá o 


governo exigir que a terça parte d'esse augmento 


seja applienda ao rosgate do papel moeda pela fór- 
ma indicada no $ 1.º do artigo 2.º» 

+ À lei de 29 do agosto de 1860 diz no $ 9.º do 
artigo 1º: « O govemo poderá promover o resga- 
te do papel moeda na fórma da lei de 11 de setem- 
bro do 1846, sem prejuizo da disposição do artigo 
2 da lei do 5 de julho de 1853. » 

« A simples leitura das disposições d'estas duas 
leis convence que se a mente do legislador da pri- 
meira foi acabar com o cancro do papel moeda, à 
do legislador da segunda encareceu esse pensamen- 
|to, não se contentando com o resgate gradual es- 
tabelecido na lei do 1853. Reconhecendo-o urgen- 
tissimo, quiz apressal o e de foito o fez com aau- 
thorisação citada, E a 

« É na verdade, como melhorar 6 noso meio cir- 
culante e tornal-o normal; como fazer effcetivas as 
disposições bancarias da lei de 1860, conservando 
mn circulação um papel moeda de cupso forçado ? 
Não use embora o governo da nuthorisação do $ 
9. do axtigo da lei de 1860, mas por isso mesmo 
importa não alterar ou contrariar expressamente o 
espirito da legislação em vigor. 

«É, portânto, negativa à resposta no 3º quesito. 
Da letra do artigo 4º dalei de 1853 se conhece 
que a disposição não é imperativa, mas sim facul 
tntiva. A Toi não obriga o govêrno a exigir que a 
terça parte do nugmento concedido seju rigorosn- 
mente applicado no resgato do papel moeda : diz 
que o governo poderá exigilo. As circumstuncias 
actunes do banco, Sufficientemente averiguadas o 
comprovadas, devem, pois, merecer toda a nttenção.» 
E' para lamentar que tenham ido tão lon- 
ge os receios infundados do governo n'esta 
questão, e que, conhecendo-se a urgencia da 
medida que lhe foi reclamada, houvesse a lem- 
brança de condemnal-a ao infallivel adiamen- 
to que pesa sobre as mais graves enecessa- 
sarias materias em quanto a camara tempora- 
ria ouve accusações de presidentes de provin- 
cia e a historia enfadonha de tricas, eleito- 
raes. É 
Resta acrescentar que no aviso de remessa 
dos papeis 4 camara dos deputados o snr. mi- 
nistro da fazenda não enunciou juizo algum 
sobre a vantagem ou desvantagem das provi- 
dencias sollicitadas pelo Banco do Brazil. 

Os papeis foram remettidos à commissão 
de fazenda d'aquella camará, cujo parecer sal- 
vará a timida governança de comprometter- 
se, mostrando que estudou o assumpto. 

Como dissemos na correspondencia pre- 
cedente, teve lugar domingo, 8 0 banquete 
dos deputados e senadores da antiga maioria 
das duas camaras nos salões do Club Flu- 
minense. b n 

Cumpre-nos, porém, fazer uma rectifica- 
ção : o banquete foi dado em honra da união 
do partido conservador e não ao ministerio 


Caxii E F 

t ri roúniio consta-nos esteve anim ida, fa- 
zendo-se diversos brindes, e, por uma notavel 
coincidencia, que o espirito de critica não tem 
deixado passar desapercebida, os tres cava- 
lheiros que mais se esforçaram por encarecer 
a união e excellencia das ideias conservado- 
ras foram justamente os snrs. senadores vis- 
conde de Jequitinhonha e Pimenta Bueno é 
deputado Salles Torres Homem, outrora vul- 
tos culminantes e enthusiastas do partido: Ii- 
beral. ; 

O sur, ministro da fazenda nomeou para 
o cargo que exercia de presidente do conse- 
lho inspector e fiscal da caixa economica e 
monte do soccorro o conselheiro Alexandre 
Maria de Mariz Sarmento. 

O smr. visconde de Albuquerque parece- 

nos'que não adopta o systema de muitos ex- 
ministros que conservavam seus empregos pá- 
ra ir exercêl-os no dia que a força das circum- 
stancias os affastavam do poder. Homem de 
tempera antiga, s. exo.º Ainda não se pôde 
convencer da excellencia das innovações pelo 
que tanto se recomenda à actualidade. 
k Companhia, Feliz Lembrança reúnin 
seus accionistas err fiumero de 35, represen- 
tando 2:000 neções, para a apresentação do 
parecer da commissão de contas, o qual foi 
approvado. st 

A mesma commissão apresenton um pro- 
jecto de reforma de estatutos, que foi remetti- 
do a uma commissão, que tem, de accordo 
com a direcção, de dar parecer. 


Esta, companhia fog, sido” pessimomente 


gerida; os seus directores não inspiram con- 
fiança. q 

O snr. commendador Joaquim Antonio da 
Cunha resignou o cargo de membro do conse- 
lho director da Companhia Brazileira de Pa- 
quetes a Vapor. 

Parece-nos que a situação financeira d'esta 
companhia'não é florescente, Um projecto de 
resolução que authorisava o governo a adian- 
tar-lhe uma boa somma da quantia com-que o 
Estado a subvenciona ficou adiado no senado; 
ea companhia, dizem, se o Estado não lhe acu- 
dir, lançará mão de medidas extremas, a pon- 
to de não ser mesmo extraordinario interrom- 
peralgumas de suas viagens, o que, comtudo, 
estamos certos não acontecerá, porque seria 
uma verdadeira calamidade para as provin- 
cias. 

O guindaste da Ilha das Enxadas, estando 
funcciónando, desandou com tal impeto, que 
atirou ao mar seis individuos, um dos quaes, 
'T. Cordeiro, faleceu instantaneamente e o es- 
cravo Agostinho poucos minutos depois, fi- 
cando os outros quatro gravemente feridos. 

Alguns corretores de mercadorias repre- 
sentaram denovo ao governo imperial contra 
a interpretação dada pelo tribunal do commer- 
cio ao artigo 56.º do codigo commercial, que 
detérmina que sejam publicados diariamente 
os preços das transacções de compra e venda 
de mercadorias e fretamentos feitos por inter- 
medio de corretores. 

Por ora nenhuma solução lhes deu o go- 
verno. E 

A Companhia Ferry, que se propõe a na- 
vegar entre esta côrte e Nitherohy, reuniu a 
9, sob a presidencia do snr. W. F. Jones, a as- 
semblea geral de seus accionistas. 

A directoria declarou estar de posse a com- 
panhia das barcas o obras, que os peritos de- 
clararam satisfactorias, e ter entrado o snr. 
Rainey na gerencia da mesma. 

Foram approvados o parecer de contas e 
uma proposta do snr. Rainey reduzindo sua 
conta de 65:8009000 a 60:0004000 réis. Toi 
decidido tambem que o emprezario fosse pago 
da despeza extraordinaria que fez. 

Osnr. Rainey declarou que as barcas de- 
vem principiar a navegar dentro em pouco. 

Amigos da livre concorrencia e da liber- 
dade de commercio e do industria, saudamos 
a Companhia Ferry edesejamos-lhe florescente 
futuro. : 

-Q snr. marechal de campo João José da 
Costa Pimentel foinomeado para inspeccionar: 
o 1.º regimento de cavalleria ligeira. 

O nomeado é um cavalheiro illustrado e 
honrado e tem oceupado importantes cargos 
na repartição da guerra. 

Pelo ministerio do imperio foram designa- 
dos para servirem, durante o impedimento dos 
uatro ministros conselheiros, no conselho de 
stado, os snrs. Bernardo de Souza Franco, 
tenente general reformado, João Paulo dos 
Santos Barreto, Manoel Felizardo de Souza 
e Mello: Candido Baptista do Oliveira, os 
quaes-são conselheiros extraordinários. 

Os ilustrados primeiros tenentes Vidal 
de Oliveira e Stepple da Silva, segundos di- 
tos Lacerda e Rodrigues Pinto e piloto Reis, 
commandante e officines do hiate «Parahy- 
bano», foram incumbidos no biennio de 1857 
a 1859 da importante commissão de levan- 
tar a carta das costas do Brazil entro as 
rias Mossoró e 8. Francisco e apresentaram 
seus trabalhos. 

O snr. ex-ministro da marinha J. J. Igna- 
cio mandou dar 4 luz esse trabalho dividido 
em cinco cartas cuidadosamente lithographa- 
das. 

Desde o rio Mossoró, que separa o Cea- 
rá da provincia do Rio Grande do Norte, 
até o'rio de S. Francisco, isto é, por-toda a 
extensio da costa do Brazil nas provincias 
do Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernam- 
buco e Alagõas, não ha hoje um recife, uma 
pedra, um ponto qualquer que não estejam 
marcados nessas cartas com a maior clare- 
za dé informações para os navegantes. 

A perigosa barra do Assú ou rio Amar- 
goso, o-canal de S. Roque, a bahia da Trai- 
ção, a ilha de Itamaracá os recifos de Per- 
nambuco, tudo se acha n'ellas miudamente 
assignado. 

Sendo o trabalho bem acabado, e parecen- 

do-nos ser elle de incontestavel utilidade. pa- 
ra os navegantes, aqui consignamos o que 
notamos n'elle de essencial. 
Não devemos passar adiante sem dar no- 
ticia de um interessante estudo publicado no 
«Argos» n.º 996, jornal que se publica em 
Santa Catharina, pelo commandante da co- 
nhoneira a vapor «Maracanã», o primeiro te- 
nente Thomaz Pedro de Bittancourt Cotrim, 
sobre os bancos e lages do rio 8. Francisco 
entre a barra e o, porto da cidade do Des- 
terro, de cuja exploração elle tinha sido en- 
carregado para o balisamento do canal. 

As lages mais porigosas chamadas do «Ba- 
dejo» e a «Grande do Norte» estão balisa- 
das com duas boias de ferro marcando o ca- 
nal pelo centro de ambas, e as denomina- 
das «Grande do Sul», «Lage do Meio» e «Pe- 

uena», todas em frente ao porto da cidade, 

emorando o canal a E. d'ellas, foram tam- 
bem balisadas com varões de metal e seus 
competentes globos. Algumas lages, porém, 
que estão fóra. do canal não foram balisadas, 
mas são designadas com as seguintes marca- 
ções : 

Lage dos Paulas, — Demora pela ponta 
do «Rabo Azedo» por 30º NS, SO. e pela 
ponta da «Figueiras por 37º NO. SE. 

Lage: Parnaguámirim. — Pela ponta do 
«Rabo Azedo» por 35º NE. SO. e pela da 
«Figueira» por 21º NO. SE. 

Lage do Barata. — Pela ponta do «Rabo 
Azedo» por 80º NO. SE. e pela ponta do 
«Borges» por 12º NO, SE. 

Lage da-Ponta da Cruz. — Pela ponta do 
«Rabo Azedo» por 56º NE. SO. e pela do 
«Borges» por 7º 30' NO. SE. 

Lage da Ponte das Pedras. — Pela «Pon- 
te da Cruz» por 60º 30" NE. SO. e pela do 
«Borges» por 42º NO, SE. 27 

Sirva, pois, isto de guia aos navegantes, 
que entrarão livremente no canal de 8. Fran- 


|eisco. 


Falloceu a 12 e sepultou-se a 13 no ce- 
é a poderia IR 


'miterio da Ponta do Caju o chefe de divisão 
João Custodio de Houdain, na idade de 50 
annos, com 36 de praça, ) 
O digno chefe de divisão, vindo do Cat- 
tete, onde tinha ido jantar com um amigo, 
teve uma ameaça de congestão cerebral, sen- 
do forçado a entrar em uma botica, onde lhe 
foram ministrados: alguns soecorros. 
Continuando a medicar-se, achava-se qua- 
si restabelecido, tanto que partia a 14 para a 
provincia da Bahia a tomar o commando da 
estação naval, quando na noute de 12 foi 
acomimettido de intensas dores no baixo ven- 
tre, e, dentro de muito pouco tempo, passou 
á eternidade. O ilustre morto gozava a repu- 
tação de bravo, bom official de cata-vento e 
severo disciplinador. À corveta «Bahiana»,na 
sua viagem de instrueção à Europa, o teve 
por seu commandante. ' 
A 12 teve lugar no salão do theatro ly- 
rico a primeira prova. dos discipulos das au- 
las de declamação e canto da opera nacional, 
annexas ao conservatorio de musica. Grande 
numero de senhoras e cavalheiros esteve pre- 
sente. 
O theatrinho e o scenario feitos expressa- 
mente para a eschola dizem-nos produziram 
effeito. Foram executadas a opereta aD. Si- 
mão» e o 1.º acto da «Estreia de uma ar- 
tista». 
A opera nacional tem aqui custado algu- 
mas centenas de contos, a que não teem cor- 
respondido, em nossa opinião, os resultados, 


que não lhe: vêmos probabilidades. 
No mesmo dia teve tambem lugar na 10.º 
divisão da 2.º secção da estrada de ferro D. 
Pedro II uma pequena festa dedicada á con- 
clusão de alguns tunneis. 

Foi dirigida pela senhora do snr. Elhison, 
engenheiro em chefe da companhia, que reu- 
niu e obsequiou grande numero'de senhoras 
nacionaes e estrangeiras. 

Os convidados da cidade, em numero de 
cerca de quarenta, pela maior parte do sexo 
amavel, acharam cavalgaduras a meia legua 
de Belem, no ponto em que começa, para a 
esquerda o ramal dos Macacos, para a di- 
reita o Jeito preparado da rampa que tem de 
transpor a cordilheira, e pelo qual subiram 
até ao mirante que domina a 10.º divisão, 
passando por dentro do tunnel n.º 1 de 


150. 

No mirante, residencia de engenheiros que 
o denominam «Otiptop», tinha Mr. Ellisson 
feito preparar um delicado e profuso almoço, 
que foi servido á 1 hora da tarde, tendo o 
estado de adiantamento relativo da estrada 
facilitado a viagem em cerca de 2 horas. 

— A? meza reinou a maior cordialidade, 
multiplicando-se os brindes, enthusiasticamen- 
te correspondidos, e terminando pelo brinde 
levantado pelo snr. Christiano Ottoni ao im- 
perador do Brazil. 

O «Jornal do Commercio», como sabem 
todos quantos teem vindo ao Rio de Janeiro, 
é incontestavelmenle a folha de maior circu- 
lação no Brazile que dispõe de recursos pro- 
prios para manter-se, como se tem mantido, 
em uma esphera independente, sobranceira 
os empuxões dos partidos; por isso, sempre 
que alguma accusação lhe é dirigida, a sua 
redacção nito se faz esperar na resposta, que 
é sempre cabal. Eis como responde esta folha 
ao snr. deputado Theophilo Ottoni : 

« N'um aparte dado a um discurso proferido 
pelo snr. Leitão da Cunha na sossão de 11 do cor- 
rente da camara dos deputados, e que hoje pu- 
blicamos, dirigiu-nos o sur. T. Óttoni o epitheto 
de impressa assalariada. 

« Se se reputa assalarinda a imprensa que co- 
bra uma retribuição fixa pelas publicações sollici- 
tadas, não sabemos que exista, nom concebemos que 
possam existir folhas, em outras circumátancias, a 
não serem as que dependem da existencia, o estão 
presas nos interesses de um governo, de um pnr- 
tido, ou de uma causa particular, posição em que 
não nos achamos. Portanto, seo. sur. 'T. Ottoni quiz 
insinuar que o «Jornal do Commercio» recebe ou 
tem recobido- estipendio do governo, nsseverou o 
que nssim não é, é, note-so , asseverou-o sabendo 
muito bem o contrário. 
« Mais uma vez aqui o declaramos alto e bom 
som & face do paiz, desafiando mesmo o sur, T. Ot- 
toni ou quem quer que seja a que nos desminta: 
nunca recebemos nem solicitamos favor pecuninrio 
do governo ou de particulares, Felizmente temos 
sempre vivido ' dos nossos proprios “recursos e» do 
conceito que. havemos procurado merecer do publico, 
franqueando indistincta e imparcialmente as nossas 
columnas, observadas ns regras do decoro é con- 
veniencia geral, de que não eximimos ninguem que 
a nós recorre. s 

“a Pelo que toca no governo, publicamos gra- 
tuitamento a parte official, que é a" Intardsd pu- 
blico. Se elle nos toma alguns exemplares da nossa 
folha para remettê-los à authoridades. que devem 
ter conhecimento dos actos do poder executivo, não 
nos faz favor, consulta uma necessidade da admi- 
nistração. Demais, lisongenmos-nos que grande parte, 
pelo menos, d'essas nssignaturas, têl-ns-iamos hinda 
quando não publicassemos a parte oficial. 

« Se, além disto, julga algum governo dever 
publicar alguma cousa para esclarecimento de qual- 
quer questão, no que nenhum desur pódo haver, 
pois que muitas vêzes carece o governo de falar 
no paiz; e no intervalo das sessões legislativas ne- 
nhuma tribuna tem, nfóra a imprensa, paga cxa- 
ctamente o que exigimos de qualquer particular, 
nem um real mais, nem um real menos. Quando 
algaim ministro, seja qual fôr a sua côr politica, 
pois que «Jornal do Commercio» nunca foi folha 
de partido, julga ter necessidade de, pela imprensa, 
dixigiv-so no povo de modo que se saiba de onde 
partem as explicações, reservamos-lhe uma casa 
especinl, e debaixo d'esse titulo nada publicamos 
que não seja por elle authorisado, como sob ou- 
tros. titulos apparecem outras materias. A remu- 
neração é sempre a mesma, fixa, invarinvel. Mas 
é isto só o que fuzemos, Sobre todas as outras par- 
tes du folha, tanto nas columnas reservadas ú re- 
dacção, como nas franquendas no publico, conser- 
vamos amplissima liberdade , unicamente limitada 
pelo nosso proprio criterio; nenhuma obediência 
prestamos a ninguem particularmente, nenhumas 
imposições acceitamos, nem as acceita quem não se 
veconhece enptivo de fuvores privados. 

« Será isto ser imprensa assalariada ? 

« ÃO proprio snr. 'T. Ottoni empraznmos de no- 
vo a que declnre quantas vezes lhe temos recu- 
sado as nossas columnas, qual o artigo seu a cu- 
ja inserção não nos tenhamos prestado sempre da 
melhor vontade. E' com fé no caracter do snr. Ot- 
toni que invocamos o seu testemunho, e por elle 
queremos ser julgados, passada a effervescencia de 
um debate parlamentar. 

« E basta. Nada do que deixamos dito igno- 
ram os nossos. leitores, pois que já, o havemos de- 
clarado quando de tempos a tempos nlguem se 
esquece de que não nos é difficil refutar e destruir 
os baldões que nos arremessam, a injuria atirada 
á nossa reputação, que presamos é sabemos zelar. 
Entretanto, tendo hoje de registrar nas nossas pro- 
pras columnas, destinadas publicação dos deba- 


e crêmos mesmo que não corresponderá, por- - 


800 pés, n.º 2 de 1:000 e n.º 4 de perto de - 


tes da enmara dos deputados, o úparte do sur. 
. Ottoni, não o quizemos deixar passar ser 
mal atado, 

Não blazonamos de independentes , of 

nem comprehendeimos A ipprensn sem essa gn 
dade, mas não podêmos deixar Lp -qohoo 4 
uma ofensa grave, é menos: desculpavel por pá 
de esphera elevada. 
«Quanto no mais, os principios que expozemos 
os que sempre nos teem guiado, e não have- 
cumstancia que possa demover-nos da im- 
lidade «que para os tempos nos impozemos. 

O tribunal do commercio conferiu no de- 
curso do-mez passado cartas de negociantes 
magoado aos, seguintes senhores : 

José Clemente Affonso de Castro, sub 
dito portuguez , em commercio de calçado 
nacional e estrangeiro por atacado e a re- 
talho. 

José Antonio Gomes Brandão, subdito 
portuguez, em commercio de papel, de li- 
vros e de outros objectos. 

Camillo Alves Meira, subdito portuguez, 
em commercio de molhados por atacado, 

Domingos Alves de Oliveira, subdito por-| 
tuguez, em | commercio de fabrica de chapéus. 

José Alvares Carrera, subdito portuguez, 
em commercio de fabrica de chapéus. 

José Jorge Ribeiro, subdito portuguez, 
em commercio de mulhados por road 

Manoel José Marques Pinheiro, subdito 
portuguez, em commercio de fuzendás por 
atacado é a retalho. 

“José Antonio Gonçalves dos Santos, sub 
dito portuguez, em comercio de molhados 
e de cummissões: todos na praça d'esta côrte. 

José Leoncio da Gama, cidadão bra- 
zileiro, em commercio de seccus e mylha los 
por atacado e a retalho, na praça da cida- 
de do Desterro, na Proritcial de Santa” Ca- 
tharina. 

Puulino Teixeira da Costa Leite, sub- 
dito portuguez ,em comercio de fazendas 
seccas , na cidade de Pelotas, 

Jodo Baptista Calcagno, cidadão brazi- 
Jeiro, em commercio de importação e de 
exportação e de comissões, na praça da 
cidade do Rio-Grando do sul? ambos nesta 
provincia, 

Juaquiin José Moreira Lima, subdito por- 
tuguez, em commercio de descontos, nú 
Pi da cidade de Lorena, na pascoa) 

. Paulo. 

No mez passado obtiveram do tribunal 
do commercio cartas de) matricula as séguin- 


je mais algumas particularidades, que encon- 


“| tribnnal” do commereio: a fallentia da "socie-) 


'Não houve alteraç: 


maca! N 


“do descon- 


Ao que debaixo d'este titulo dissémos no 
nosso numero de hontem, acrescentaremos ho- 


tramos nos jornaes de Pernambuco, sob a: 
quebra da dita sociedade bancaria em com: 
mandita, que inesperada e tão futulmento vei 
perturbar cas. transacções commerciaes d'a- 
quella florescente praça. 

A causa que deu logar á banca-rota da 
sociedade, foi o divulgar se a difficuldade'com' 
que ella ultimamente | pagava os cheques pas- 
sados por dinheiro posto“em' conta corrente. 
Muitas pessoas se apressaram em mandar re- 
tivar-os depositos quo alli tinham, e tão gran- 
de foi a affuencia dos recebimentos, ' que os 
gerentes sentiram estremecer as bases falsas 
em que estavam colocados ;' mas na esperan- 
ga de que tornaria a entrar o dinheiro, que 
sahia, foram promptos “em pagar em quanto 
poderam, a quem se apresentou. "As exigen— 
cias continuaram. Exhauridos os recursos for- 
çafoi cahir, é assim suecedeu.' 

Abalado por esta forma” o credito” da s0= 
ciedade, a commissão fisonlisadora exigin'uma 
reunião “dos accionistas, que “se effretuou no 
dia 18 desjunho preterito, e quando nella se 
tractava da eleição de uma nova commissão 
para examinar o estado da commandita, apre- 
sentou-se 0 socio gerente João Bptista Fra 
goso; declarando que acabavade requerer no 


dude, de cujo: estado fez á assemblea”um ve- 
lutorio oral, “peloqual, e juntamente do exa- 
mere inventário dos pnpeis da sociedade por 
parte da justiça, se soube: o que passamos a 
narrar, senvindo-se para esse fim, em parte, 
do aJornal-do Recife». 

O gerente Amorim tirou da caixa para 
pagamento de transacções particulares suas 
erda casa, commercial que dirigia a quantia 
Reinado de um milhão. 

o) gerente ' Santos, a cargo de quem ésta- 
va a caixa, emprestou consideraveis sommas 
a seus amigos e interessados , sem: que os 
seus collegas na gerencia; tivessem disto co- 
nhecimento. - Crê-se geralmente - que: estas 


la na pra- 
ai 


tes embarcações : 
Galera 
José Pinto de Souza, 


Sumaca «Aguiar , proprietario o snr. 
Jacomo Nicolau de Vencenzi. * 

Patacho «Nossa Senhora da Penha», 
Victorino José Coelho 


mppristário o sor. 
a Silva. 


Brigue-escuna «Ribeiro Il», proprietario 
o snr, Antônio Pereira Ribeiro Guimarães. 
proprietario o hr. 
Fernando Antonio de Miranda. - 

Patacho «Silva», proprietario o snr. Joa- 


Escuna «Acacia», 


quim Fernandes Dias. 
Vapor «Santa Maria» , 


rão de. Ivahy. 


Patacho «Pedro de Alcantara», proprie- 
tarios os snts. José Antonio Fernandes: jan- 
na e Thomaz Fernandes Vianna. pa 


«Aurora» , proprietario o nr, 


proprietarios os 
snrs. Manoel Gonçalves Pereira Braga e ba- 


No juizo commercial dá 2.º vara foram 
processadas as fallencias dos shrs. José An-| 
tonio de Carvalho, Antonio José de Cars a- 
lho Junior e “Fructuoso Antonio Pinh lho 
Amarante, membros da firma de Carvalho 
& Amarante; Joaquin Pinto de “Souza é 
Antonio Clemente Pinheiro da Cunha , mem- 
bros da firma de Joaquim Pinto de Sotiza 
& C,º, estabelecidos ambos com segocio dé 
“molhados nas ruas do Ouvidor e da Parai- 
nha, 

Por despachos do, snr. dr. Leão foram 
taes fallencias qualificadas, de casual a d'a- 


quella firma, e de fraudulenta a d'esta, e o 
tribunal da relação confirmou hontem esses 


dous accurdãos, sendo juizes os snrs. dosein-| trabido 
bargadores Vaz Vieira, Ribeiro e Albuquor- A or ol. pi do nosiadado não está, 
que, da primeira fallencia ; Vaz Vieira, Ri em dia. Pelos titulos achados na caixa conse 


beiro o Costa Pinto, da segunda. 

O mercado de importação, desde | a parti- 
da do «Paraná», conserya-se pouco animado. 
Os compradores teem baixado as suas offor- 
tas depois dos supprimentos que recebemos 
na segunda quinzena de ma o, é os importa- 
dores, desejusus de vender, te m uecedido á 
baixa de alguns artigos, principalmente quan- 
do o treguez, na desugradavel situação em! 
que estamos u este respeito, oferece sufficien-| | 

tes garantias de pagamento, 

O azeite duce chegou a vender-se a 3905 
réis; o sul, cujo deposito disponivel ainda é 
grande, deu ultimamente 600 réis; e os yi- 
nhos do Porto (communs)-3108000 “réis e de 
Lisboa (buas marcas) 2909U0U réis: 

A existencia d'este liquido é pequena, mas 
em consequencia da esculla diminuta em que 
se teem efectuado as vendas, apoie 
ramos em posição favoravel. Os melhores 
consumidores supprem-se apenas para as ne- 
cessidades mais urgentes. 

D'ahi provém-a baixa de cerca de 104 
réis, que singularmente apresentam os vinhos 
do Mediterraneo em relação aos Pregos que 
vigoravam no comêço do mez, não sendo pro- 
vavel que se suecedam sem intervallo as en- 
tradas esperadas: conforme as noticias mais 
recentes dos portos de embarquo. 

Os generos de exportação tiveram tam- 
bem pouca sahida na. periodo à que alludi- 
mos. A posição do café na Europa e nos Es- 
tados! Td segundo as cartas do «Bearn», 
não anima os exportadores. a comprar aqs 
preços que os cafezistas aqui procuram man- 
ter em notavel desproporção dos que regu- 
lam n'aquelles mercados. 

Temos a esta data (25) um deposito 
de 300:000 saccas, o tempo está. e secco, 
e embora já revelem as ultimas rc uma 
baixa de cerca de 200 réis em arroba sobre 
as do dia 7 do corrente, estamos convictos de 
que nada se fará de alguna importancia a 
não se dar no producto uma nova reducção de 
preço igual ou superior à essa. As transac- 

. ções eflectuadas n este decurso forara na maior 
parte devidas á necessidade que tinham algu- |" 
mas casas de carregar navios fretados na Eu-| 
ropa em, torna-viagem ; essas não podiam es- 
perara reseção e compraram ao melhor proço: 

A paralisação deste mercado: mportan- 
te affecta geralinonte a marcha dos negocios. 

As ultimas operações do cambio. pelo 
«Bearn» foram fechadas a 25 7 oitavos d. 
com alguma tendencia á baixa, o que ain- 
da provém do estado anormal em que estamos. 

Sobre Lisboa e o Porto regulou a ta- 
bella seguinte: 


dir iria atras PARTE OFRICIAL 
110 p. cs. 60 dias a ta 
109 p. e... 90 dias Nymense an perto osioi ph yiranto 


Negociatai-po as apoliçes guaca de 6 p. 
sa qt po 


| reunião reconheceram exacto; levados: ipa 


quantias foram subtrahidas por'elle; visto que 
as pessoas que existem debitadas não teem 
credito nem para; o vigesimo das sommas; 
pelas quaes figuram como devedoras. o 

Estes desfalques, que começaram com a 
sociedade, foram augmentando gradualmente, 
e como fosse necessario encobrilos aos olhos 
da commissão fiscalisadora, uma escriplura- 
ção falsa foi convenientemente arranjada, e 
assim- preparados'os balanços que teem sido 
apreseritados nas reuniões: dos accionistas, 
balanços lisongeiros e firmados “pelos geren- 
tes, dous dos quaes, 'os'snrs. AmorimeFra- 
gozo, gosavam do mais amplo credito, o do 
cuja honradez ninguem' duvidava. Foi por 
este meio fraudulento que os gerentes da so= 
ciedado: conseguiram: enganar a todos; figru- 
rando creditos ficticios, “subtrahindo-os vér-. 
dadeiros debitos e “apresentando por meio de 
sommas erradas o estado lisongeiro, que 'ain- 
da não ha'tres mezes os commanditarios em | 


0 boa: so e be que rica E s 

te Fragozo, pelas declarações que 
fe ha pura dos sesqul 
arecem verdadeiras; 'affirmow que na- 
da devia á sociedade , e antes era credor 
cómo accionista. Que nunca tivára da cnixa/ 
quantia alguma para si, e que entregava to- 
dos os seus“ bens para: pagamento, os quaes 
so achavam desembaraçados, e constam 'de 
predivs-e esoravos, havendo poucos dias an- 
tes vendido; algumas pequenas casas terreas, 
para pagar dividas de “honra que havia con- | 


ta haver em divida à mesma sociedade letras 
na importancia de 358 contos o'bilhetes na 
de 1:046 contos do réis, prefazendo o total 
de 1.404:0008000 assim divididos: 

Letras - Bilhetes “| 
103:0008 294:0009 
49:0005 296:0000 


João Rodolfo. 
Cesario M; Dias 
8.º Carvalho. 

A fazenda nacional mandou sequestraros! 
titulos de credito que existiam masociedado 
para garantia de um saque denoventae tan- 
tos contos, que sobre a praça de Londres a 
tesouraria. provincial tinha! contractado tom 
a casa fallida.. 

Os socios gerentes, os snrs. Alinórim e 
Santos, desappareceram. Infructiferas teem 
sido 'as diligencias das 'authoridades para os 
prenderem, e bem assim ao thesoureiro da 
caixa filial do banco” do” » Brdil, que se acha: 
alcançado em cento é tantos coritos,- alcance” 
que se suppõe proveniente de cinprestimos 
particulares feitos pelo t thesonreiro é Sesi 
cia da casa fallida. 

“Em vista de semelhantes a a 
a com issão permanente donovo banco de | 
Pernambiico, convidou a direeção 6 'o fiscal 
do governo para proceder-se a um balanço 
geral na caixa, letras, e em todos os valores 
que existiam n'este estabelecigento , resul- 
tando do exame o achar-se tudo exacto 8con- 
forme. 

A quebra da sociedade Amorim, Prágoso; 
Santos & O. pelas circumstancias de'quepa- 
rece revestida, 6 uma dis mais extraordiha- 
rias de que temos noficia. 

Agitava-se na imprensa ernâmbucan 

mestão de sabor so Os socios! e qualquer: sogie- 
dado em commandita são responsaveis solida- 
riamente até á quantia com que subscreveram 
ou se só e unicamente respondem até ás for» 

ças do capital “com que; efectivamente  entra- 
dm para a sociedade. As leis do Brazil! pa- 
reco não serem explicitas a este respeito. E! 
uma questão grave de que talvez; se tenha já 
oceúppado toda a iinprensa brasileira, 

- À sociedade tinha registrado no file) 
nal do commercio um capital! de mil" contos 
de réis, : sendo fornecida pelos socios. osten- 
sivos e solidarios a quantia de. 250. Contós, 
e pelos commanditarios a de 850. 


MINISTERIO DO REINO , 
Lista dos subseriptores do: corpo da armada 


“| ending 


dis 


| os depoimentos, 


OGIOS ECCLESIASTICOS E DE E 


MINISTERIO DOS 
DO ausmça 


— Relação de delegados do procurador régio, 
que por decretos de 12 do corrente, foram trans- 

ridos de umas pára ontras comarcas. 

— Relação de delegados do procurador régio 
despachados por decretos ide)12 ido corrrente. +) 1) 
— Portaria louvando o delegado do procura- 
r regio da comarca de Bragança por ter orga- 
miando uma commissão w'aquella cidude, para, com 

o piedoso fim de suffragar a alma do SM. o Se: 
nhor D. Pedro V, de su je, ter do: 
nativos para comprar 'ronpás e utensílios de “que 
os presos da endeia estavam extremamente neces- 
sitados.. 

IMINISTERIO DA FAZENDA. 

Aviso de, se terem expedido as ordéns neces- 
sarias pata o pagamento, no dia 18 do corrente, 
dos vencimentos do mez de junho (resto) a jvarins 
classes. 

— Ammuncio de que no din 25 de agosto, no 
thesouro publico, se hão de arrematar bens perten- 
centes ao mosteiro das religivsas de S, Salvador do 
Vairao, situados no districto do | Porto, concelho de, 
Villa do'Conde, e avalimlos em 20:1983220 rs. 

x 


MINISTERIO DAS ONRAS PUNLICAS, € 
Decreto declarando de utilidade E 
gente a expropriação le parte d'un propriedade, 
sita ma freguezin de Nossa Senhora da Conceição 
da villa da Povon do Varzim, para à construcção da 
estrada do Porto á Puv E 
- Outro declarando de utilid: 
penta a expropriação de parte de div sas. proprie 
ades sitas do concelho de Cuimbra, para à execu- 
são das obras do caminho de ferro. 

— Portaria manilando proce:ter aos reparos pre- 
eisos “nas” telhados, nas “vidvaças e na porta prin- 
cipal do remplo da isreja paruclialide 5. E 
e 5 Muntinho em, Lisboa. * 

— Qutra mandando proceder (is pre ne- 
cessarias na igrejn de Santa Maria Maior da Cu= 
vilhã e bem -ussim d construação «de uma. tom 

-— Mappa de commercio e navegação. entre 
Portugal e a Gra-Bretanhu no mez de fevereiro 
passado. . 


INTERIOR 


Lisboa as de julho 

(Corrésp: part; do «Commercio do Porto») 

, E! de 500:000 francos o dote do Estado 
que o ministro das finanças de Italia propoz 
ao parlamento que se votasse 4 princeza Ma. 
ria Pia. Além d'este dote haverá aquelle que 
o rei seu pai lhe queira dar. Sobre este ain- 
da não consta que haja cousa alguma sabida. 
Suppõe-se porém glande por ser muito rica a 
casa da Saboia. 

A fallencia da cása bancaria de Pernam- 
buco — Amorim, Fragoso, 5 Santos & Cs — 
6o, assumpto em. que, hoje . mais se fallana 
praça de Lisboa. Em Pernambuco raro foi 
o individuo pecunioso que não perdeu ma 
ou menos. Eram muitos os socios comman- 
ditarios da firma. A fallencia surprehendeu. 
Efectivamente a referida casa, bancaria che- 
gou a ter o maior credito. Dizia-se. que a 
casa dos banqueiros d'esta praça, os snrs. 
Fonseca, Santos & Vianna, Correspondentes 
daquela, tambem, sofirera, muito, mas não é 
assim. Assegurou-nos pessoa: que, temos por: 
bem informada,” 'queé pequena a perda que 
soffre. Em Lisboa são poncose em pouco os 
prejudicados. . 

No «Diario» de 'hojo, vem: a lei que re- 
| gtila o modo como se ha-de proceder nos de- 
poimentos de testemunhas e de partes nas 
causas commerciaes e que declara abolida a 
appellação officiosa e a glosa: de que. tracl 
[o artigo 1:006 do codigo commercial: 1 

Foi de grande valor o serviço que o sor. 
Gaspar. Pereira prestou ao foro commercial 
propondo areferida lei. O relatorio-de que o 
sur. Gaspar Pereira fez acompanhar a sua 
roposta, foi 0 seguinte ; 

Ko) julgamento a 


as que são instanradas 
nos “tribunaés di E cio de primeira instancia, 
na maior parte dos | Gr ha, intervenção dos jura! 
dos para resolverem os ontos “e facto em que se | 
funda, o pedido ou a defeza, sejn qual for o gene- | 
ro das provas produzidas pior ate, accumu- 
Indo com o serviço las fall ueito nem sempre se | 
póde renlisar com aqiella color dida que exprassn- | 
aê recomenda o codigo comercial no artigo 
1078º,9 que 6 da mis reconhecida conyeniencia é 
pg Je para 0 commercio em geral, 
Rito motivos que embiraça 'eonsideravéll 
a o julgamento das enusus co atraza é sem 
duvida a disposição do artigo 10992 do citado co- 
digo. Depois-de fixado nos, artigos antacedentes o 
moilo:: Iorque testemunha deve sor perguntada, 
dliz,o artigo que finda a prova o escrivão do feito 
Dia a, subsfancial-a fiel é exactamente no pro- 
tdo “e dar ao juis o processo verbal que eserevers 
—neéoEste processo verbal, que a “lei manda; ess 
emo ppredee gm, atrnzo, consideravel, sem nenhu- 
le Peso a, &.f tal ponto que muitas 
era saivel julgir mais Tê tmn cansa em 
a Agni tem havido para as  quaos 
wma sossão não basta. Mns não podendo prova 
de testemunhas, ser admitida, sem quo haja, a prin- 
de p PER TNR or, gsoripto, e sobretudo sendo os, 
TRA que têem de avaliar a próva! que 
résilta “dos dapoimentos, deverido: o'tribânal sapo- 
rior “am -tódos“os: tasos- de -appellação; julgar - do 
fire “por provado o. facto decidido pelo 
jury, é claro que (o. prooysso, varbal. que manda 
escrever o citado dar do “eodigo Commercial 
traz comigo: na griido “ pordiy de "tempo, é não! 
tem ftilidade conhecida, porque vos jurados ouvem) 
fazem , ns instm ias que julgam a) 
tomar, ms 
apontamei ue jul; Areim nó 
“E pois fin idéw de remedine'tim inco 
que prejudica” a: bon admistração de! justiça nos 
tribúrines do comercio, que, tenho, a honra de sub 
metter á approvação a respectiva proposta de lei. 


proposito, 


gog pre 


r bastante te mo 54 


eo pis o sido Funchal, 


iblica os Se 


PR) 


assi tem, A pio transfere cias 
iso Jo, de delegados. 
Os que dizem. respeito ao Porto são o os, 
seguintes : 
= José Ribeiro Perry delegado de Fafe par 
raa 3º * vara do Porto; — 


como 


rancisco Eduar-|r 
Con. 


Pinto, d'essa sado foi 
| transferido de delegado de Silves para Aveiro. 

(0) jornal semi -official dá, hoje muitas no- 
tícias da nóssa marinha. g ui 

« Parte no | 
ouvimos, a corveta a vapoi: 

A «Bartholomem Diaso,, devia. ontrar esta 
noute, do Porto, conduzindo 0! regimento d de 
infanteria n,º 10, e logo sahirá para a Made 
ra, conduzindo o batalhão de caçadores n, 
ue vai render, o, batalhão, de, caçadores 
» que estaya de gu nição n Paqualla ilha, 

: Esper Se, que à, ova, corveta, de vela 
cDamino “que está em Goa, venha 4 Europi a 
na actual, om o 

corve o To, de regr 
Macau, aee estar Ei breve. aentrs 5. 
e porto. A sua, “demora será, de poucos dias. 

o. vapor «Mindelo», que, como os nos- 
sos, leitores sabem, está em Anglaterra para 
concertar. R machina, | vai ter grandes, melho: 


Sagres, 17 


Como ia “madeiras deste vaso acham-s 
n'um bello estado de conservação, deu: e o 


a favor dos asylos de infancia desvalida. 


“| gundo ouvimos, deve RÃ, SEO 


| bibliographia portugueza raros lhe levavam «palma. 


à | zasões de queixa: 


duelo. Loops ih alquebrado , de aspecto triste (8 
| sombrio, que. Concorria a todas ns assembleas, 


- [attender: 
º | não sofirara, alimentação. publica. 


de e serem eissisitados mais vinte pés de 


ando o mod E) 
centon dos tes — Est é agem 0 o So) 4 fo 
onierethes, o lo» possa receber di 
indo a apro £R gem, e deite 10 ai? Da e=]€: 


de todo o mez de setembro. 
A corveta «Sá da Bandeira» ae para 
Inglaterra a metter a machina, até o meia- 


do do, proximo mez de agosto, e achar-se-ha 
ELE regresso em Lisboa, no principio de de- 
zembro. 


A rag da nova corveta «Infante 
D. Jolo» progude a olhos vistos no nos- 
sobe AM Pi intiaAdispera. -se que den- 
tro em seis ou sete mezes, seja deitada a 
nado. 

A quilha, da fragata, «que dissemos estar 
riscando-se na sala do risco do arsenal da 
marinha, será posta no estalleiro dentro em 
vinte dias. 

Deve de ser uma bella frabata de 2.º 
classe com a lotação de 2:400, tonelladas. 

Para se fazer ideia da grandeza, d'este 
vaso, recordemo-nos de que a lotação da náu 
«Vasco da Gama», é de 1.400 a 1.500 to- 
neladas, ca da corveta à vapor «Stephania», 
excellente navio de guerra, de 1,600. 

A corveta «Nova Goa», vai entrar no 
dique para lheserem feitos “algans reparos 
indispensaveis. | 

Chegou hoje ao quartel da, Graça oregir 
mento de nfunteria n.º 10 devolta d'essa ci- 
dade. O regimento foi recebido alegremente. 
Antes da che da do 10t'nha matcha: lo pa: 
rao seu quirtel o 11, que estava de posse 
do quartel do 10. 

E' prodigiosi a Fecrinididade do fósso pri- 
meiro rumanci Ainda ha pouco se annun- 
ciou um romance sabido da sua penna,e já se 
annuncia outro que terá por titulo a Cousas: 
espantosas». O snr. Camillo Castollo Branco | 
escreve romances. con a facilidade" com, que 
um escrivão lavra termos nos autas.... 

Não fomos só nós que fizemos justiça 4! 
exemplar probidade pol tica do velho liberal 
o spr. Barboza, Marreca. Tambem lh'a fez o 
«Jornal do Commercio»: de hoje no seguinte. 
artigo, que tem por epigraphe «inteireza po- 
itica». “Pranscrevemol- -o porque ha-deser lido 
com. tanto interesse quanto é hoje raza a pro- 
bidade politica, Eis.o: artigo: 

Hoje se deram “á sepultura no cêmitesio “da 
Ajuda 0s- restos mortaes do snr. João “José Bar- 
bosa Marreca, que: ftllecen ahéntem, como: já: no» 
ticiamos, 

O Estado perdeu um bom servidor, e parti- 
cularmente a Bibliotheca Nacional de. Lisboa sen- 
tirá a falta do seu «conservador dos impressos, que. 
era um empregado zeloso, intelligeênte e activo. 

Erao sor. Barbosa Mari um dos. nossos 
mais entendidos “bibliographio: specinlmente na; 


Tinha perfeito conhecimento da literatura patria, 
é possuit muita e variada lição mos, diversos ra- 
mos de dim e ntniõiE, gil eecclesias- 
ticas, o 

MA ciaorardo livros, frditaçãa fatuafomanicialoa 
gria e o seu orgulho na. posse de obras raras. 
preciosas. Era um alfarrabista y conhecido de to- 4 
dos os -bibliopbilos. Dedicava-umn bow parte dos 
seus poncos haveres ú acquisição:de livros. 

otado de uma admiravel memoria, dava re- 

lação mui. cireuínstanciada de muitos euecessos po- : 
liticos desde 1820, e sabia a chronica de muitos 
homens que teem: figurado na nossa politica—a chro- 
nica intima da vida publica, se é licita a expres- 
são; mas nunca abusou de segredos importantes | 
de que tinha conhecimento, para hostilisar pesson 
alguma, nem os seus proprios inimigos politicos ; 
mein mesmo. aquelles de “quem tinha justissim 


“> Dotado: de uma excessiva: sensibilidado yfaei 
| mente se commoyia; edo mesmo modo facilmente se 
ixritavas porém bondade do seu Eno logo ven- 
cia-a ira, e arasão o dominava. » aids 

Prestou como magistrado superior rfdiinelrha 
tivo, na provincia (do Minho, relevantissimosservi- 
ços & revolução de setembro, serviços qué o ilustre 
Manoel da Silva Passos proclnnava, jo, ne fa- 
zia os maiores elogios ào snr. “Bib ba Mi am 

Em 1840 foi demitido do cargo” que exercia! 
se estamos bem lembrados, de prefeito de Vianna, 
e desde, então ficou condemnado /ao mais injusto os- 
“tracismo politico, Homem de vastos: Conhecimentos, 
espirito severo e elgv: ado, .e de antes quebrar que 
torcer, mal. podia servir; a governos que não pro- | 
curam fanccionnrios, mas, instrumentos. 4,107 

E contudo Barbosa Mareaca nunca se queixou! 
nem aberrou dos principios libernos que sempre pro- 
“fessára, Era firme nas suas crenças, não as subor- 
dinuya nem a interesses, nem a caprichos. .,.0 
poso d'esta capital lembra-se. de certo d'n-. 


é 


ulares, proclamando sempro os principios mais 
eraes € mais generosos, Nunca da sua bueça sabiu, 
uma offensa;nem una maldição; a dida fazin jus- 
tiça, 8 todos respeitava, 

Amava 2 agitação politieamas a agitação legal,| 
e servin a causa dos seus Estonia como lhe. pera 
mittia a.sur posição. 

Foi um liberal ás divei ás “quando cursava 
aUniversidade mústrou que. a liberdade, gra o. sey 
idolo; (e então não. pouco -sofiveu por essa causa. 

+ Pinha o sm Birbosas Murraca muitos amigos, 

conhecia muitos. homens. dos. que por ahi figuram ;, 
mas todos-ou quasi todos; se esqueceram. d'elle Es. 
tava pobre, e; vivia na obscuridade, politica, sorte 
dos .earneteres; integros, dos. -edadãos a quem, um, 
destin « adyerso, persegue, e que) não logsuem ener- 
gia bastante, cou: espantosa para se dajem impor- 
tancia, p anlumsencito fsvicsom ola 
Barbosa Mnrreca fá um nobro exemplo-da.mais 
austera inteireza politica. Exemplo que poucos se-, 
gm, rea tem sido muitas ns desilluaões, Ms | 
Bud OBA. redes esperou sempre, into a sua eleva; | 
ção, mas na gloria. ema prosperidade dy gua, patria 
que elle amava. como bom cidadão. 

«Oh! este era um-bom e leal, amigo do povo ! 

E o seu maione mais, eloquente clogio, 


vesse uma lei” Pr que, regal sse a 
importação, de cereges. estrangeiros, como 
tantas yezos so tem demonstrado. arurgen= 
cia; sem | esperanças : Já de vêrmos' attendi- 
da una flo “grande necessidade , nunca o mi 
lho, sahiria do seu preço regular. Viria o, 
lho, estrangeiro: fazer conter as: tendencias. 
dos monopolisadores para a elevação. Como 
a não ha, o governo deve! por algum modo 

a este importante objecto, | y 


“Loteria de Lishoa— Os:bilhetes 
ja! 3584, 3004, 3611, 1647, 


880, 4279, 1681, 998, , 


pa fados com 1005000 e não com 2005000 
se dizia na noticia ig) hontem public| 


Assalto fiscal. — Ani hontem. sahi- 
ram de Vianna para esta cidade'do Porto, na 
diligencia, o snr. marquez de Villa Alcazar é 
mais dons cavalheiros hespanhoes. 

Quando : a diligencia, por volta. 
noute; in sahindo de Barcellos, fui! Fepentina- 
mente assaltada pelos gitardas do contracto | 


dem pra o Vapor sor serrado ao meio, à fim 


ido tabaco, que mandaram apear os tres es-; 


4442) 4151, 3414,3808, 2995 0 283 foram [e 


y | do, Faço ; 


| despach 


assaram depois à apalpar os tres passa- 
geiros e a dar busca na bagagem de um d'el- 
les por modo tal, que o snr. marquez de Villa 
Alcazar protestou contra-o facto dese reter a 
tacs horas e em descampado uma diligencia e 
de se exercer a fiscalisação por modo tão inso- 
lito.' 

Sendo solicitada a interyenção do vice- 
consul hespanhol, os guardas abrandaram os 
modos e levaraim então-o resto das bagagens: 
para um portal, onde em melhores termos 
concluiram a busca. 

Esta mudança prova que tinham cons- 
ciencia da irregularidade do seu procedimen- 
to, mas que só - emenilaram a mão uando vi- 
ram tuo tractavam com pessoas de impor- 
tancia ! 

| (Não condemnamos a fiscalisação, porque 
alei a authorisa, porém condemnanios tudo o 
que aos olhos dos estrangeiros nos deshonra 
e desaira. 

Assaltar as diligencias fóra de povoados 
para lhes dar buscas, é cousa tão revoltan- 
te e tão alheia do que se pratica nos paizes 
cultos, que acreditamos, repugnará tanto aos 
contractadores do tabaco, « Como ao vino, 
e que este é aquelles saberão | iai 
modo que taes factos se não ep 

Fuça-se à fiscalisação, mas fi 
tações convenientes e nas con: IÇ 
res em que púde ser feita sem se tornar od 
sa e de desdonto para o paiz. 

Brincadeira de rapazes. — Os cai-| 
xéiros de uma “casa commercial desta cidad 
que tem um Armazem edificado sobre terre- 
no que antigamente teve sepnltiras, Tembra- 
ram-se de tirar partido para riso o folguedo 
da credilidado ) parva dos que acieditam em 
almas do outro inundo, e espalharam que” “no 
dito armazem apparecia um phantasma. 

“Pata melhor representação da “cómedia, 
um dos cuixeiros tomou sobre si o papel de |' 
phantasina em quanto que os outros, simulan- 
do térror, pintavam com palavras estendidas 
e em tom grave, asf ecto do phantasma, e 
convidavaim os ouvintes a julgar de visu! 


Ora como 0! stultorum infinitas est nume=|' 


mus é verdade axiomatica, a-historia do phan- 
itasma foi passando acreditada 'de bocea em 
|bocea, e os mais afloitos annuigm ao convi 
te, entrando no armazém, ahora certa da nou- 
te, sem se atrevérem a “aflastair.s -se da porta. 
Quando apparecia o phantasma, sabia de to- 
das as hoccas um inisono 
poncos eram 'os que não descam 


o phantasma re) nda uma caveira |. 
to n'uma mortalha brim-)i 


sobre um cor “envo) 
ca, com um fógácho na qto 
chapa uma luz Sin 

Tal vulto tomou o Mabe que cliegando 
aos onvidos da authoridade, resolveu esta to- 
mar conhecimento da comedia e dos actores. 

Hontém, 4 hora dá Gostamáad áda aparição, 
compareceu a authoridade respectiva, e, á vis- 
ta d'ella, -os authores/da brincadeira, desmas- 
cararam o cazo, que deu azo à muita gárga. 
lhada ! 

+ O phantasma era bem representado, por 
que O improvisado actor, com uns. dentes de 
cebola, e com a chama da guardei que 
lhe, reflectia a côr cadaverica, tm tão medonho 

ra, que mesmo “depois que na Ea 
ral, “pronunciou: o quos-ego, aceompanhas 
duma estridente risada, ainda houve taes 
que recnaram asststados, “quando 

imar-se d'elles!. 

Ainda os ha e ha muitos !.. 
Desgraça.— Foi hontem dio.tal 1 Al 
da desgraça acontecida na Ribeira; de que 
demos notícia, deu-se io edi, tra na 
rua de Traz, 

“Nas obras da casa n.º 13, pro) dade da 
sara D. Violinta Alves Loureiro, um rapaz, 
aprendiz do trolhiay ja à passar por cima da 
cornija, de um lado para. outro, conduzindo 
uns prégos,'e, pondo um pé em fio, cohi 
á rua, Foi levado o ho 
mal ahi entrou, 


que lh The batia de 


m 


ão, ão 13: 
e Maria da Estrada, 
viuva, moradora no lugar da Rapoza, fre- 
guezia de Pedroso, concelho de' Gaya. 
Diz-se, que já o, pae, do infeliz rapaz mor- 
reu tunbem de desastre, nas obras de uma 
casa “da rua do Principe. 
Mospit: 
O movimento do 


ami 


e Pat 


Moldes | 


» Existiamno dia E ae do RS 
pitaldto dor 
até 15 na 


Mae entraram desde aquelle dia 
sivb 128 =º sahiram “O mésimo 


pc 


tiam 9 pena = entriran a de ia, 
té 15 inclusivo 8 doent = sahivam no 

= e tin 6 12 doen 
Transferencias de delegados 
Por decretos de-12 do corrente mez, foram. 


of; serviam parsiaijiellás que vão designa- 


Job Márialdo Afidradó se: dis 39! varida 
comarca-do Porta. paraa 1.º 
| de Lisboa, vaga ira nov: 
01 Fe erraa, Tayar md 

osé Ri ibei 
para PERA van 

João Vaso: 
do Chaves para a 
boa, vaga pelo novo despacho de Á 
derico de Castro e ) Sola. 
| José. da Rocha Fradinho — “da comarca 
de Ca ) hede para a 5.º vara dae À comarca de 

Eça nova despacho, « do Ricardo 
Baptista, po 
o de Si) Pereira 


Henrique Pinto — E 


para ade. Aveiro, 


E 
ló p de A 
Bento PEL) Pinto da M ota 


cinto 
ade Fama vaga np 

o ista “Cardoso 
Fem so a A Sainpai - 


da comarca de Santa Comba Dão para à de 


ES 


g 


| da Costa Brandão. 


é Araujo. 


r-o-velho, vaga'pelo novo despacho . 
) Leite de Castro Pinto Castello 


a Rainha para a de Almada, vaga 
o novo despacho de Filippe Joaquim Hen- 
riques de Paiva. 

José da Cunha Barreto — da comarca do 
Fundão para a de Setubal, vaga pelo novo - 
despacho de Miguel Rangel do Quadros. 

João Baptista Dias “de Oliveira — da co- 


marca de Ai p o, 
pela trandfaro o de RA 
sar Dias. 


Nomeações de delegados. — Por 
decretos de 12 do corrente foram despacha- 


dos para, delegados. do, procurador; nas 

comar: E Ee Vão Ag os seguintes 

PORRA ob Manesatgo q topo 
Amarante — Bento Tosê' da Silva Lima” 


Junior. 

Caldas da Rainha — Francisco Pinto de - 
Moraes Freire Abreu e Castro. . 

Castello Branco (vaga pelo novo despacho 
de Simão Pedro de Senna Bello) — Adelino 
“| Pinto Tavares Ferrão. 

Certã (vaga pelo novo despacho de Joto 
Telles Trigueiros) — Albino Amtoíiio Leile 
de Rezende. 

Chaves — Eduardo de Sousa Dantas, da f 
Gama. 

Coimbra (vaga peló novo ds gn de A 
nio Soares de Alberga à) = Antônio Manoel 
da Silva Barbosa. 1" 

Comba Dão (Santa) — 
Urbano. 

Fafe — Antonio Francisco Tayáres. 

Figueiró dos Vinhos — Sebastião “Caios * 


João Dhoniáz Dias va 


Funchal Occidental (vago pelo 1 má es- | 
pacho de Sebastião Frederico Rodrigues AA 
— Manoel José da Fonseca, ficando sem ef * 
feito o seu anterior despacho para Mater 
lugar de delegado na, comarca de Villa do” 
Porto, na ilha de Santa Maria, onde não che- 
+gou a tomar posse. E 

Funchal! Oriental (vago” 
effeito o” despacho 'de E 
— Feliciano Augusto 

Fundão - — = Domingos Manoel E evão Pi 


ENT E 


por ter ficado sem 
Antonio Lobo) 


res. 


" 


Guarda (at pelo novo despacho de Ma 
noel José de Catvalho) — Fernando Ami 
Geraldes. 
“Jorge (ilha de'S.) (vaga pela trameferen:* 
cia de Manoel Ignacio do Canto Ramos, 
Silveira) — José Antonio de Sonza Lixa. 
Lagos — Tertuliano Cyriaco Alves de 


Leiria (vaga 
ente das Neves G 


jo novo ra a- o 


Monte oo re 
a Costá Macedo) * 


cho de Antonio “Albino” da 


f 
uiz 


o novo despacho | do 
ae da Cost 


ntonio, David 
megh ek mar 


o Junior. 

illa de Porto qa de Santa Maria) 

Antonio Teixeira da Costa,“ — 

(va vaga Sato novo despacho de J 

Abel Correia Ma ins) —Severino José de 

randa' Magalhães. . 
Arrematação de “bens pótao o. 

o hã o. 


jens na, 


go z 


ul E 


cionaes, situados nt to de Brag 
concelho de | Vo eno districto de Vice 


concelho de 8. Pedro do Sul, avaliado; am 


a 


bes lim 


| Francise 
[ponto 


transferidos, como requereram, os seguintes é 
delegados do prosaaoo regio das comarcas 


10; ad Téis, 


ado 


n ser die 


cfóitto PA bens situados no districto do 
Porto, concel o dê E a 
EN Pele 
para a a 
as do reino. À lação pm pr 
preint. Tha RR 


“bg; 718 O st dos arm: 


ns é 
ade E E 
Pp é cimo sicadas 
travessa do Re ne siga Ph ni 
| com on, 3 o Jotra Poa oho a 
norte com as ditas escadas, a Pan ia 


e | de José Joaquim arado do ri g 
que sé aeya finda pe ico dec eg 


iscen e 

ada da ponte P 

com a propried 

Bravo; do em as 

cado na mesm 

BO, o qual foi am Bar 
e og ditos armazer o chjo | terren 


cos, 
probiida é [o lá ediicação algum; MEN, eo 
“ag: mo O testo" da casa ex 


a 
cnito 6 norté' com Pat 


dita estrada, e do Se 
prados a Domingos 


lag 
est 


d referidos 


Jo 
| foi do r eg simento de infanteri 


parte da sabre e sa Ei 
Ms ta 


as al 
ii Er A ida 


o ê 
Nan ad Ra 90d à 
ida ditação 


il eg 7 ao 
incumbida de dp 
Pedro e 


“Damos em | "seguida, 
nos numeros sê, ii) dat 
Com o algari mo 9: 
A Augusto Sotero de rà 
regimento de cavalleria n$do 

ntonio Pereira de Azeved; ai 
da do O n.º PS oia 4 
ç rva lho, tenente ró- 


“tag do fo. 


ilva — tedenho e 
Ea: Ea 


do 


“Raphael ' 5 osé * pj » 


a addid E 3º 


a Sã A ER o, 
é Pinto Tdáits, cabo! de « pa 


o Onetano Portugal, e sd esc Ro 


ido Di 0 pa q de 


j PR n musico 
Batalhão de ençadores n n.º5, o veterano refor 
| inado addido ao 1.º batalhão de veteranos. 
Como algarismo 8: 


“> A" Alberto Pimenta de Agi rig ado) 
reformado addido á torre ESTA di di 


«Joaquim Mari o$ne So) 
governa bt q! Sto 
pti ilha Terceira, jo, é 

essas Suspeitos. — Por edital do 
conselho “de saude publica (do 'reino foram 
consideradas suspeitas de febre amarella as 
procedencias dê Pernambuco. Hi 

. — Pelo mi- 


Louvores merecido; 
nisteriol da Jia ftp eguinte por- 
taria ao snr. procurador régio junto da Re- 
lação d'esta cidade; “0! "0 o 

« Tendo sido presentes a Sua M 
El-Rei os officios do procurador régio j 
á Relação do Porto de 18 de Fevereiro ultimo, 
e de 2 “de julho corrente, acompanhados de 


rap 


so Pej 


nges! 


ia 
cu 


para comprar roupas e mais, utensilios, de 
que os presos da cadeia estavam extremamen- 
te necessitados ; e mostrando-se, da-conta ad- 
junta ao ultimo: dos, officios do referido deli 
gado, que os donativos ubtidos para tal fir 


"| 
não comprehendendo a subscripção pertencen- 


te ao, concelho de Mirandela, que ainda se 
achava por cobrar, subiram é quantia de réis 
2115260, dos quaes a: nao pa já"ap-| 
plicada á compra d'aquelles o ao 
restante existe em poder do respectivo the- 
sorreiro para ter Sd va iguala - 
Plicação; manda) o mesmo; augusto senhor, 
pela secretaria do Estado dos negocios eccle-) 


siasticos e de justiça, que o procurador régio! 


junto 4 Relação do Porto signifique ao refe- 
rido delegado, e este aos outros vogaes da 
mencionada comissão, e demais cidadãos 
que contribuiram para a realisação de tão re- 


drag 


todos dignos de 
muito louvor pelo acto;meritorio que prati- 
caram, $ (4 


a 4 ANP 
Paço, em 14 de julho de 1862.=Gaspar 
Pereira, a Silvano o ; EESES 


Expropriação. — Foi' declarada de 


utilidade publica eurgente a expropriação de | 


parte de uma propriedade. sita na freguezia 
de Nossa Senhora da. Conceição, da: villa da 
Poyoa de Varzim; e pertencente a. Mathias 
Martins do Rio, para a construeção da estra- 
da do Porto áquella gilla/) “tio 
Caminhos de ferro portugie- 
Zes. — O numero médio de operarios empre- 
gados por dia nas diferentes obras das li- 
nhas de Badajoz e Porto, na semana finda 
em-5-do corrente; -foi o seguinte =———— 


Oper. — Caro Onyalg: Was 
Linha de Badajoz 11:040 549/7658" 86) 
Linha do Porto.. 19:671 Gl5 1205 158 
SR 

5 E obáelho. E 1:863 po 
Carta de € O.—Foi agraciado | 
com a prado ho de S. M. o snr.| 


José Maria Gomes, el commandênte do 
regimento! de hofamaa 6 o 
Passageiros do Brazil. Além 


da lista de passageiros que hontem publica: 
mos, vindos no paquete francez « 
ram mais.0s seguin! 
eps sis 

João dos Sant inho, José Joaquim de, 
Azêvedo Aln Perna e o filhos, 
Bernardino da Cunha, Au Rodri- 
gues Vidal. qslsmal sh e! s 

De Pernambuco : d PE 

Leonardo Pinheiro da Costa Ribeiro, Do- 
mingos Bento da Silva, Francisco Ferreira de 
Novaes, D. Francisco de Saldanha e um me- 
nor, 


Contractos soclaes. — Nas sema- 
nas findas em 7, 14 e 21: de junho ultimo 
foram submettidos a registro mo Tribunal 
do Commercio do Rio de Janeiro, os seguin- 


tes contractos sociaes : 
De Man EE 
da Silva Granja, em commorcio 
Tolhidos hot Aldo OR Ste a 


do ou o! 
venha É sotiedade, com, ci tal, do 
a firma de Mesquita & Granjn. 


De Gregorio Garat e os commanditarios 
Daguerro e Charles Colin, êm commercio da ro 


pa feita, com o capital de 38:8005, sob a firma 


de G. Garat & Ca 


pin Set Ani or e Juvencin 
into, da , Sil utes , em com io dy E] 
o ido Co à caia TOS, tr 
ma: de José Antonio, Machado nor. : 


De Henrique 


de Henrique Rossiter & Prederi 
um E 


 proda- 


ctos da mesma com o » sob a 
firma de Rossiter 

De Claudio interessados 

ij “Antonio. Alipio 


tho. José das Costa. Torres é 

za. /e. Sá, Em micra si 
6. com o capital de! 120: 
audio José da; Silva & O, 


cisco Manoel da Sil em «gomwnercio de lo 
ntcionalo poa e oil e o 
capital , a firma de incisco Ma- 
noél da/Silva & Gay modas À 


De: Laúriano' Pereira dê'Cástro: 
noel! Alves da Costa, em commercio de 
e roupa feita: com 'o/ capital” de 10:0005; fir- 
ma de Brito & Costa; o 4 


8 
Dê Caetano Miguel da Luz e Antonio Goelho!: 


da, Costas) em «comincrcid “de tomprá e venda do 

cosdortadom capital de 1:3254600, sob a firma, 

de Luz & Costa; 
Henrique Luiz 


gerem por mais tré 
Lito e auando, A, 69785. pob a mesma fina de 


aesquer outros 
lade, com o capital de réis 


WUBERT SD E e 


rpralhoçaa E pen) ue de 
ercio de fazendas de arma- 
8, sob a firma de Josi 


0008, 
mert. 
Do José de Barros. 


Oliveira Lima, em 
rinho, com o capital de 
de Barros Car r 

De Domingos Moitinho | 
em commercio de ourivesari 
75:00, sob a firma de Do; 


e um commanditario 
, com o empital de réis 
mingos Motin 


De D. Rosa Mari: Sant'Ana Barbosa e 
Carlos Jos a E Robo io de 
cultura na fazenda denominada pinta cone, com 
o capital de 60:0008, sob a firma de Carlos Je 

de Barbosa & (4 nas 


Moreira Ei 
* De Prancisco Just de Souzn Baskos 

Vos6 Vieira da Rocha, em commercio de compra c 
venda de café com o enpital de 


outros generos, 
a a 


De 
manditario, em commexcio de papeis pintados, com o 
rea ima de doi 


capital de 38:0003, sobr 
lho de Medeiros. ' 
De So Peito da Cúnha Mat a 
cente Ferreira, em commercio de | com q ca- 
do Mala E Por 


pital de 240005, sob a firma | 

reira. Ê 

Do Mei] AE esa as Gomes 

Oliveira Guimarães, em commereio do machiuns 

de costura que importam dos Estadus-Unidos, co) 

 enpital do 20,0008, Bob nu firma da Mo 
; R 


(e: , i 
rig, Prtelso de Figueiredo Lima e, João 
igueiredo Lima, em commercio de onrivesari 
com o capital de "1350005, nobre a ficena do Fran 

cisto de Figueiredo Lima'& Irmão, ú 
Dê Fernando Peitendo Rosas e Marcelino For- 
nandes Ribeiro, em comercio de fazandas c 
ontros generos, “com o capital do LI:0003 sob a 
firma de; Fernando Peitendo Rosas. 11 


4 
ton ida ato ! 


e 


q 
ntonio Francisco Pereira Peixoto 
Silva ciBiftei comercio de “fazent 


CORONEL | GO O CAprtaiTãs 1:00, 205 a fra dp E 
Za; Tao Be Eidgla, > | 


Rigg eo 


Dora oo Cir emana ng 


Junquim José Teixeira de Carvalho o Pran-|. 


- [uma irmã é ami 


veio " Pnad ag) 

De José Es Araujo Sobral e José Joaquim 
Daniel, em commercio de saceos, com o capital de 
3:0008! soba firma de Daniel & Sobral. 

De Guilherme Salgado de Almeida e dous 
Commanditarios, em commercio de charutos e outros 

neros, com o capital de 2:4003, sob a firma de 
Guilherme Salgado de Almeida. 

Crime horroroso. — Ao «Tribuno 
Popular» communica o seu correspondente da 
Covilha, que andando um ovelheiro com um. 
rebanho de gado na Fázella, concelho do Fun- 
dão, quiz entrar com o gado n'uma fazenda 
em que o o já estava ceifado, Je 

Dous homens ; qtie andavam attando o 
pão, não quizeram' deixal-o entrar antes de 
acabarem 0 ser em que Andava. a 

O ovelheiro'teithóu, mas foi repellido com 
palavras ; em consequencia do que se retirou. 

Foi porém deixar 0 rebanho em: uma ri 
beira, 'e correndo à casa, traz uma espingar- 
da, com a qual disparou sobre os dous ho- 
mens, morrêndo um logo, e não tendo o ou- 
tro tempo senão para tomar a santa uncção. 

O barbaro. assassino fugiu. (100004 

1: Mais uma calamidade, —(Da «Voz 
do Minho» :) — Um nosso amigo, do conce- 
lho de Villa Nova da Cerveira. diz-nos que 
nas, freguezias de Lanhellas, Villar de Mou- 
ros, Sôppo e Covas tem apparecido um pe- 
queno bicho verde, de um centimetro de Cord] 
prido, que destroe' completamente os milhos 
de estivada. De dia acolhe-se no tronco do 
milho e de noite sobe á fulha-sucando-lhe 
a seiva, e deixando-a exhausta até que se- 
ca logo: 

Ha campos inteiros destruido: 
[põe-se que: veste 'damninho: insecto 
houtras freguezias. 

Rio Cávado. — Diz 6) «Barcelenses| 
que já baixou ordem: do ministerio das obras 
publicas.para se dar enmeço! aos trabalhos 
de canalisação do rio; Cávado, principiando- 
se pela demolição dos açudes; Argemil, Con- 
tador e Mareces, + , 

Diz;o mesmo jornal que isto se deve aos 
esforços e diligencias (do snr. Gomes de Cas- 
tro; deputado por Espozende. 


8 SUp— 


invadirá 


Di savT 


E; T A E 
Secção religiosa 
"DOMINGO, 20, DE JULHO 


| Cano. — Festividade a Nossa Senhora do Car- 


mo, com vesperas de tnrde. Mus capellr. do 
a da 
Panasitos. 


Silyestro, ed a 
som. Silvano, oforador Ea Sant A 
vendo procissão e arraial. 


Fr, s.— Festividade. 
Hora, orador o rev. 
8. João na Foz. — Festividade a Corpus Christi. 


| níoUimeMio dd cnaetas aa Relação 


no dia 18 
ENTRARAM 
+ Andrés Rieiro, solteiro, 29 annos, carre- 


o 


A a & E 
3 |jão, natural da freguezia) Thiago de 
eia, . provincia da: Ellis de 


arguido de refractario do exercito 


a dp do 


spanha, 
a oo 


os, 
ongal. 


+ * Diarte 
es 


do mesmo juiz. 
e va g ” geo 
OMMUNICADO! 


exaieo 


] 
4 


AL aos se-pizal en 


Necrologio 
ipi ao una alan o nosso amigo 
fega padre fer da Gama 


| Pereira Caldo 
1:49 cp PAM 
O nosso amigo; é collega 
r A aa 
- Na aurora da 


Uma 
ee 


E 
“padre Francisco Xa- 


Ilusões. e cuganos para di 
soinno, etórno. as 


“Dbsdoo despontar, 


' e Sa RE, DS 
le sua juventu 
APM 


ços, que dificulta ira, mas. 
“a extrema d Bão 'bene- 
fica da caridade, estendida sempre aos indigentes, 
removeu tudo isso, realis “Sm breve a sui? ho; 
intenção; 27051 sã pe 

“ Contliscipulo quest em todas as aulas, nós vi- 
mos cumprir rigorusnimente os daveres d | esti 
ante, tributando' sempre griti 
ideração no professor que o instrúin, 
do a amisade e sympathia entre 95 condi 
o rodesiyam. IA mis tr 


“Termina as aulas e cheio de jubilo e contenta- 
mento recebo so. ogdenps ado. 
Servia a Deus Com EsmeradA reverencia o tra- 


tavel afinbilidade. 


ec 
» É estreitan- 
iscipúlos, que 


poucos dias nós vimos — o pai, amãi; 
v to ajoelhados 
nos degraus do rimas gosto- 


ns, beijar as mãos po filho, d'um irmão e d'um 
amigo. o el xá 

“Ainda lin poticos-dihs, finalmente, nós o vimos 
na tribuna sagrada, renovar É 5 
rentes é amigos; Ahilvimos, 


com que fnllay 
| encia com que 


a clareza com que provava, a efli.. 
0 2 eo zêlo com que persua 
-  Arvorado, pois, em columna e sustentaculo. 
me de sua familin extremosa, 'o novo sacordote 
via fulta, que não remedeasse, nem lagrimas, que 


não secensse, 
“Piada surgia 


consolação no ho- 


risonte da vida Ent tarada familia, que 
og6 | até bj não fitára um raio doslogaãe m terra, quuin- 


do de ropente-a morto prematura obscureceu essn 
cstrella maine enluetou de dôr &, existencia d 
pres, loontes o avança dad que vi 

Te tico, ilhontodad arrimo, todo o nmparo é f 

a sua esperança, 


e " , 1 
Una. doença demasiado em o. ntommette, 
a 
q 


prostra-o mum, leito de dj licções, e dentro 
em, polto'tenipo ron Ely faia 
da familia, que o iba ra] , a A 

A mãi inconsolavé a e a] 
came dE ci 
com as ancias da morte, cal 


he desalentada sobre 
To A o Jaco 
do filho, que, entrenbrindo os olhos moribundos, os 
As lagrimas e solnços 
1 nto e evidenceinm a dôr que lhes 
plangente do bronze annuneinva a morte prematu 
OR colega Ele a 
xosns wm vequiem para sua alma. 
Pebo aiho, 


ellere rega do suns, lag 
ente Ator paraos abrir de; liante d 
À diyino ! a Fm e 
: m ROS, | 
|fnlta do seu filho, de seu protector, rt clara- 
mente o sentimei 
punge o coração. 
“Na manhã do dia 13 de julho o som triste 
vozes quei. 
tão posso suffocar tam! 
timentos, quando a gratidão 


“e 


dot, 7] 


ld; É isto 1... 
Ea 
entre os justos o |) he 
«| tação da aiero jirgen- 
cia e nomeonuma de) e] Sua 


Magestade. 


a | nel chefe do regi 


| 


os ios nos pa-. 
& or É glaterra; eosreis da Prussia, do Honover, 
uia ion a Rc dad raia do Nor 


trocinio, é, de verter ui 
sua campa, é, como colléga, 0) es- 
canso. eterno de sua alma, que voon tão cedo ao seio 
da eternidade. 7 
= Terra sit tibi Teviao lo ! 
) "E M de Mesquita Ce Vo + 
| Penafiel 15 de julho de 1862. 
ERR ST 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid'de 14, de Pariz 
do Havre e de Bruxellas dé 11. 


de 13, 
E, ial conti a poti 
ao teh a PODE 
Russia e Prussia. 


O ministro dos negocios estrangeiros, did) 
se no parlamento de Turin, que este reco- 
nhecimento não foi acompanhado de nenhu- 
ma condieção contraria á dignidade da Italia, 
e que os boatos a tal respeito espalhados, 
com espirito de hostilidade ao governo, fica- 
vam assim rectificados. 


gas 


um facto consumado, 'e o reino de Italia, co- 
mo disse o ministro dos negocios estrangei- 
ros, Eaquno? PRE Lat! bacapab o seu lugar 
entite as potencias de primeira ordem: N'es- 
ta situnção nova póde perguntar-se o quê) 
farão a Austria e a Hespanha. 

Para estas duas potencias a questão re- 
duz-se a saber , se quererão; ticar isoladas 
no meio da Europa. N'este ponto de vista 
só devem 'inspirar-se do seu - proprio inte- 
resse; porque é evidente; que são mais inte- 
ressadas ma questão do que a mesma Itália. 

“Annuncia-se: uma: proxima modificação 
no ministerio italiano. b 

O general Durando cede a pasta dos 'es- 
trangeiros a /M. Rattazzi e passa ao posto de 
embaixatlor em S. Petersburgo: A pasta do 
interior passa das mãos de M. Rattazzi para 
as de M. Capriolo; secretario geral do mes- 
mo ministerio.M. Menghetti substitue na 
pasta dá fazenda, M.Sella, que passa para 
a das obras publicas ;.e M. Depretis passa 
d'esta para;a da-marinha, quê deixa o almi- 
rante Persano para ser encarregado de um) 
grande commando! activo: | ne 
OC: 1 


Bespachos d. ornaes estrangeiros 
TURIN 12. inistro dos negocios es- 
trangeiros fez a seguinte communicação à ca- 
mara : |) 
« A camara sabe quaes são ha dous annos 
as nossas relações com as outras potencias. 
Nãotendo represent em S. Petersburgo, 
era-nos impossivel entabolar relações directas | 
com o governo russo. O imperador dos fi; 
cezes, que se occupa: sem cessar, do -bem. 
Italia; interpoz os seus bons officios é a sua 
iniciativa foi coroada de feliz exito. 


; 9 af Ledl 


tambem a ABA AO Arre digg ç 


us ao 
reconhecim da Poa ser- 


contados o dito Ho BRA ooo 


outro tanto à respeito dos da Prussia. » 
mbbisa 

"CERTA, slb salaa ag, 
IR E 


dl 
AAA Liciomario de 

mprehende a, 
pregar-se'con- 


lupe, e: sers commandadomelocoro- 


PARIZ 13, 


ae POE | 


artilhi 
tra Gundal 


da guarda imperial. mbaiio: Sob ia 
Di «Gaveta d Atgsbnrgo» que o prin-|, 
ipe Quilherme de Baden, que pertence, ao |; 
exereito prussiano, pediu licença para tomar |. 
parte na expedição franceza do Mexico, 


oO PE, 
nda ba es oro ida 

o: ni =, À imperatriz, ; 
ey Re] A PARA Saint Olond 


a3fº 


Ge açao pen E] 


chefe do exercito do sul, marchava sobre 


Washi 5º que Lincoln tinha s ido 
o sen E o dA 7 R a 


VARSOVIA 11. — O criminoso que at- 


| 


Bias adido, 


cezes; “à rainha 


gões; uns directamente e outros por meio dos 
seus consules. 


PR ce fe tnt ct do aa 


ção a respeito de Mac-Clellan. Julga-se que |- 
deu outra batalha diante de Richmond. 


Ji ei novo recrutamento | 
ac Ré BEENSecneta um jmoyo restutamento | 
| Suspendeu-se 9, ataque de, Charleston du- 


bemios sen- 

o pede e q, o 
arrite! mhoigboebabindE de Boite es ; 
t sobre “aquela desventurada familia, orpl À 


velias de cebo; A D. d'Oliveira Gama, 3 fardos de 


o) 


to de artilheria montada: 
dê arilharie muony q 


tento vidi as 
tm 28 NOR O do At et 3 
ão Err Wi 

! AMETO AVI 


Cordovã 
sos 


& 05,15, 
“Iditas com 
Cramp, 6 pipas com vinho, 


com lá, Osborn & Ca, 4 v 
rafado; J. Afflalo, 92 saceas com lã; A. C, 


e, Plnti E caiaDês com VO 


* LONDRES, No brigue Argo, Johii Reyf 


to. " é 
LIVERPOOL. —No vapor Frankfort, Offle 


caixões com 


ipag com vinho, Hooper Bruthers 


J. Cassels, 58 succas 
vinho engars 


E 


65 


d EUR E 

 Felegraphia electrica 

(Dirigida Associação Commercial) 
Lisboa, 18 dejulho 


y & 


Guimarães, B2 cúixas com maçãs e 200 di ENTRADAS quali), 

cebolas; 8. A; Martins, 40 ditas com maçãs, SO MTOU ER Ta Ma a da 
 HAVRE-No patacho Alerta, L 8. Chamgeur,| |, SU IGURL, 2 dias Patncho Segrodo. 

1 caixa rom objectos. diverãos, Palimi ; 


Generos despa. 


- | Enrinha de milho, 
“da | Trigo da terra. 


Rendimento da alfandega 


Na Pe dao ca Idem no dia 16..,.... 


nº 


res 


38800 8: poriaxrobas 
cavado purgado de 23200 a 23400 18., e bruto a 


isso per ta 


.. | 88000 
de 


8. por anvoba, 


ndo an 


Completa dés 

vo Julho 18 a) 

VOA. Rancho Senhora da Guia. 

AVEIRO. — Rasca Moreira. 

LISO vas Lisbo 

RIGUEIRA — Hinté Pr e ted 
TERRA NOVA.—Brigué Grey Hound) 
'NEW-YORK.— Patacho Josephina. 
AVEIRO. —Rasca Correio d'Aveiro. 


T2ADUI 


Termos de carga 
Julho 18 


SOUTHAMPTO) 


Ássucar — 18 cais: 

r APRE aii pr rm 

dz 51870 ditós Et 155S 

“Farinha de pau — 11 ditas. 

Gomma — 290 paneiros. 
Coutos 'em cabello — 4500. 

Aguardente estrangeira — 6 pipas. 


estiva 

a Julho 18 

: Aguardente =1/ bar 
pe 


dl. No pla 
fardos. 

- fg 
arricas, 


le linhaça — 4 
“Paus para tintur 


errada feio | 1 hisimá 
: 


Dias em 
(ERRADO) 
Movimento dos Vinhos 
tan oloxim Acaahudo , 


MANIVESTADO PANA DEPOSÍ 
Aguardente... .ves o. 


À 
N.— Vapor ing. Tonning, 887 
metr, cub, cap. Rivers, 


as, 4 barricas e “84 gaecos. 


dos pela meza da 


SIAME OD eh) 


Foitagua àh 6 


e aguas- 


em 


mira. y 
PERNAMBUCO, 54 dias. — Barca braz, Ma- 


rianna, » É 
e) , BANIDAS “ 
RIGA.—Galeota hanoy. Henrieko 
RIO DE JANEIRO.—Brigue a Aquila. 
GIBRALTAR, (o Máis portos do Mediterrã- 


neo)-—Vapor pag. ing. Palermo, 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA | 


- O reconhecimento por parte da Prussia, doa, E 

foi o resultado de negociações directas entre LH ESA Tacria rniciá a aa pda o do Porto 
os governos de Turin e Berlin, que mantive-| — PIGUEIRA-—Hinte Principio, 96 ton., mestre ag sa ee a 
ram sempre relações diplomaticas. Oliveira. pub pa Vis e am 

O adormal dos Debntes» dando estas no- | ,,, RIO DE JANEIRO Barca Helew 206 ) LISBOA 19, ÁS 10H DA MANHÃ 
ticias diz: PE E ta o ê digo 
4 atm quer que seja; o réconhecimen:| Generos despachados para consumo TURIN 18.— A Prussia tambem Pé- 
to da Italia“pela Russia, e pela sia, Julho 18 conheceu o nox tia. 


O recon 
espera-se a 


Tr 
ANT 

: a SE 
FESTIVIDADE 
MANHÃ 20 do corrúnte! festeja-se com 
grande poimpa na freguezia de Val- 
bom, na capela dá Senhora do Carmo, 
na Ribeira d'Abbade, nã margem do rio 
Donto a mesma Senhora, havendo hoje á 
e uminação, fogo, preso eomusica 
regimental e dmanhã de Mie rnial E 


spanha 


h 


ca 


mtro de pouco 


e Silva, nekncianta 
da rua dos, 'igos, fuz publico que 
por motivo de húleot mAis nomes igunes 
ao seu, n'esta cidade, fica desde hoje em 
diante assiguado 

Antonio José Ferreira da Silva Vianna, 
e não o acima dito. 

Porto; 19 de julho de 1862. 


LEILÃO 

[Rua Direita de Villa Nova de Gaya 
n.º 42 a 48º 

Nº, 


ira 


(2106) 


dia de hoje 19 do torrente, pelas 5 ho- 
às da tarde, haverá leilão de moveis e 


um bilhar com todos, os seus pertences e 
outrvs nais objectos que estarão Pala 
(2110) 


asia tmesera 
P RDEU-SE na estrada do, 
MK Porto para Lessa de Pal= 
meira, um alfinete de peito de senhora; 
quem o entregar na tua Nova dós Ingle-' 

ves n.º.63, receberá alviçaras. 
o QUI 


Corrida de caleches. 
para a Foz 
N 


O dia 21 do corrente, terá principio da 
Porta Nobre para a Foz ás, 7 horas e 
ncia da tarde a meorrida de “um (cacto com 
passag 
ile dia. 


eiros pelo mesmo preço que correr 
ELSE pe 
Não ha bilhetes por ora, mas sim hora. 
certa, GBP * a) 
Corrida de caleches para a For- 
€ Vice-versa 
MEtNoeL Maria Malhiy anntincia do pus 
blico que desde o dia 19 do corren: 
te haverá dias “corridas extraorditrarias o 
Da Porta Nobre pará a Foz 4s 8 húras dá 
manha ev3 liórasve 5 minintos da tarde é" 
da Roz parva Porta Nobre 8 é 10 horas 
da manha e 4 horas da tarde. 


1 e 
T 
EDITAL 

Aloysio Aúgusto de Sinbrg;, baeharel fór= 
mado eim direito pela universidade ide 
Coimbra, oficial da Imperial Ordem Bra- 
cileibR dg dr ga vi eiro da de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viço- 


DESPACHADO PARA! CoNBUMô! 1 sa e administrador do. ferceiro bairro, 

Vinho madur: 1679,04 por Sua Magestade Fidelis “que Deus, 

* Dito verde. . 167268 | enarde, ele efe am 
EM VILLA NOVA - ETR E & 7 

Vinho ERR Ro Ritos A | A AZ ber que pelo presente são cha- 

- DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO nado; dus Os jnteresindos por qual- 
Vinho... cverese STT200, quer principio, ou, de qualquer condição 
e bao gd up ' “ou estado, para no praso de 12 dias - 
Tri) » - ! 


| Mercados nacionaes 
porTo 19 pe JULHO 


Ao: 


bt 


6 


Praça de Lisboa 16 de julho 


Lisboa até 15 de julh 


116:4; 
Cotações omciaes 

seripções d'assentanento, juro 

pago até ao fim do 1.º semes- 


tum poderosa instrumen E . | Cori 

ilicaçãos 5 DIO is UU Pe 0d o ricads a 48 1h 
Estas pal itay: úaiores ap-| tigos). OU grava go 

place PAPO SERLA E E? mula ida publica [naues) - 2 cavdi 
O ministro da fazenda apresentou um pro- talos de divida publica [das UNE 

ecto de lei fixando em 500:000 francos a do- papa ONA 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


“1 Bolsa de Madrid, em, 16 de julho 3 por cento! O 
consolidado a 49,90, 49,35. Bo Pp 

Bolsa de Pariz, em 16 de julho 3! por cen: 
to francez a 68,454 1 dito a 97,15, 


olsa de Londres, em 16 de jnlhoa= Consolid! 


log de 92 3) n 927%. 


Brazil eu 


mx í 
Pernambuc ILE a 
CAMBIOS. Ra ont LEG] 


26 d. por 15000 13, e sobre Lisbon, 108 p, c. 

mio, regulando por & 20,0 108, pn 
ropa ; sobre o Rio de Janeiro saccou-se de 
por cento de desconto. 


P | ALGODÃO.—O d'esta provincia vende-se f rg: | 

da tarde. habit PAPO po Ant, tendo, havido vendas, do da, 
ye di xer- | Parahiba e Mncei nd 

Um telegramma do Havre diz que o exer- | Par: ASUCA IS inda vniiontse ab igood ai) 


indeu-se, di 


CONTO. —O, rebate, de lettfas regulou 


ADA Jo mon cento am Qnnom, desermtando 3 caixa 
tinha enteado nos principados danubianos com | “WET pr np Coros Mi já vo eee % 
30:000 jhomens, Às perdas, dos turcos foram pelo (lato, 10/11/16. pel algodRo, e ésto porto [NS 
consideraveis. ' a Hefypqneljag 5/8 Delaaleodhass Daruma pe 

NOVA-YORK 1.º — Ha grandeinquieta-| 177 1), (Ext. do «Diario de 


13050 


muieão | ENA 


64865951 


muco 


os saques, prai 


o somenos 1/2370 rs; minie |" 


aU DA 
PO o = al) 


TOUCINHO.—O de Lisboa vendeu-se a 88000 
ro PoRNOba  pá ao 

VINHO — O de Lisboa vendeu-s ENE) 
a 2603 rg. à pipa, e o do oittros' paizes de 2208 p. 
2303000 rs. 


tar da data abaixo declarada, examinarem 
no cartorio do escrivão d'esta alministra- 
cão do 3º bairro; sita na rua do Prinei- 


n.º 148, documen! espectiy, 
Pd de 


50 


s] bi »  vermell 660 a 670 los predios pertencentes a D. 

ata De riadio Sc Eid » rajado. E vaquina da Cunha Rosa, viuva — 
] Tão estabi NINAR A E am-| “560 | Joaquim José dê Sonza Reis — João da Ro- 

bos os paizes. h tura com sto JE 600 a 640 | cha e Souza e D. va cia, silândos 

|a Prussia, pudéram Bo RA relações di- Celitei N EU io peço ES “Duque de rapa ça, e pia 

rectas como gabinete «de Ber im. Umtele=| Gerada. ) 4, de D. Pedro "Y, d'esta cidade, e a fa- 

tado hn piada ISS Berlin pa Hatátas (alaneiã) É Ando Seda ae s reclamações bservações que 

nuncia-nos hoje que a Prussia reconheceu | SttPat sEsctos po mo 1 convenientes, “isto em conformi- 


julgar: 

e 16. determina o artigo 4.º da 
carta de lei de 23:de julho de 1850. E 
e não se possa allegar ignorancia 
passar o presente e. outros de igual 
theor, a fim de serem affixados nos luga- 

stylo. á 

órto e administração do 3.º bairro, 
16, de julho de 1862. E eu José: Antonio 
de Carvalho Brandão o subserevi. 


: 


n Pereira, que 
é Augusto Alfredo Pe- 
por este meio a todos os 
e não fazem pessoalmen- 
a maior parte d'aquol- 
neto obsequio 
epultura que 
do esposo 
se lhe fez 
da Lapa, 


responso de 
eu presado e cl 
Luiz José Pere 
lo do Nossa Se 


Administração-central” do" correio 
dor! Anda Pao, 

OR esta administração se annuncia que 
* no din-26 do comente; no meio dia, 
se tona lânços para a condueção diaria 
das malas da correspondencia entre esta 
oidide, boridelloe Lessa-dasPaliveira, col 


as: condições que: n'essevadio estarão pre 
sentes. .v/om tm ak 


ho 
À 
e), 
a 
a 


to, A8ude julho di 186250030! cus 
O administrador, 


Manoel Joaquim Lobo. 


(2099) 
n AmiTÃo. cs 


s da tarde. 
9, leilão. 
nohivraria continúa no dia 
22, do corrente, pelas chagas, da tarde; 
tendo no fim lugar a venda das riguissim: 
obras ilustradas, rappás, gravuras, grande 
globo, uma aceiada livraria velária de 
pau oleo estantes, elos Não, se; con- 
clui A, continúa; no dia, 23, 
do, para: a conglusão | do 


ás 4 ho 
é 


ão 


de, 


Pelgy piras: 
1 feto 


| Oliveira, fazendns, 


julho, ola 


rante 0 verão, - Deiro, pelras mós. 
“Asposição- dos: federaes ma SUTURAL, 8 dins —Hiate Conceição, shestre) 
» np volesqua o+ oreira,ysal e arroz, Ieda sad eba 
muito precariaiis22p 40/259 “LIVERPOOL, 13 dins.— BriguolGárdida, cap: 


a J. H. Andresen. 


SAxIDAS 
— FIQUEI iatosCruz 2º, 
! Alfandega do Porto Instro. = 
Recsitado, alfandega do Porto de 1a Dn TROs ho, 
17 de julho... é . Ito a 3 
Idem ordiA 184,04 300392 ha CE AV Escunh ing. Starlingjenp. Wo: 

y n CEA la) “ nov se a 
CAVECAO CANOAS TOPO | sup crrise comme om 
“gas reraer msu sou | O “Idem 290 

| 48 11 nonas DA MANHÃ 
despachos de exportação. DESPENCA is o io ae bed 
10 DE JANEIRO Ny brand em y 
o o E Filhos O cunhetes Go | EO e LE aa prol 
tina VIDE TEN A to 60) (hiado e 6 [o 


RADAS 
— Rasca Mariá, mestro Ri- | 


RUA DO BOMJARDIN Nº (AO PÉ DA 
“NÉ CANCELLA VELHA! 


Nicg 1 


intervenção de M 


EM o di 


pe 


Pinheiro 


las 10 horas da ma- 


j D erystues , 

Ni onto 

e damasco, uma cadeiri- 
nha, objectos de cosinha,, 


H Bea itos mais que es 
turão, prlentes uma, hora, 


ody 


Pc piar o leilão, pra 
“A. B. Vai declara o o Bio da Cancela 
at | Velha por que ha o signal da bandeira 


STO APR gu dá Sr 


= 


Administração central dolcorveia do Por-|! 


o dia 23. do corrente, || 


nhã, haverá leilão de todn a | É 


ORDINARIA DA 
MISERICÓRDIA DE LISBOA 
EXTRACÇÃO A '7 DE AGOSTO 
Primeiro premio. . R9:090;090 
Segundo dito.. 1o:vOd;dbdo 
Terceiro dito 3:000;006) 


VIUVA CUNHA 
6 


Rua das Plores: n.º 94 096, Porto, 

tem á venia bilhetes inteiros a 108800; 

meios ditos a 58400, tr a 25700, oi- 

tavos a 184000 cnutellns do 500 250 
o » 


E HS atumanlnga! cnifocms 
isfaz qualquer êncommenda que'se 
lhe fuga, sendo acompanhada de ordem de 
vagamento ou em vales do correio. 

ns, a Gian. 
ENDE-SE ama ny tada de 
casas na rua do Bom- 
fin é mais terreno ao lado da! mesma 
quit servo para edificar, com os n.º 336,1 
338€ 340; quem a pretendor fulle com 
o procurador Reis, nu rsa Formosa n.º 
H8. : ! (2094) 


INSCRIPÇÕES | 
ira de 8. Bento n. 25 
vendêm-se inscripções de assenta 


mento" e “Coupons e se entregam 


pm 
Jo feio = 


at 
o ado 
lhados 


Pet pato ol 


averbadas aos compradores. 
Compram-se 6, vendems 
sões dos, bancos. 


q Et 


sb siga 


Louzas para. te 
co pared 


am 


Dave O 
A run de S. 
É so estas. Jong 
Inglaterra para, cobrir 
reconhecido 
ilha. Já n 


cisco n.º 35 vend 


Estas louzas tornam-se preferiveis d te- 
lha pela sua duração e completa ração 

da humidade; dispensa do for- 

ro conto ou 

o-bétúme, cindependuntorda sua! mais bi 

la apparencia. mo dna 
 Dão-secexplicações mais cincumstaneina 
dasia quem as dese (18957 


«) Candieiros para gaz 


liquido 


ENDEM-SE no largo dos Mar “da 
Patria nº 402 por progos muito com- 
modos, assim como gaz liquido purifi- 
cado. [o » (Oy 


ENDE-SE a fabrica de chumbo de caça; 
sita ma rua dus Taipas n.º 118 a 145, 
com todos os utenciltos pertencentes á mes-. 
ma e pr mpta a funccionar: quem a pre-., 
tender dirija-se a seu dono, no Campo. dos 

Martyres da Patria n.º 22. (1909) 


ENDE-SE a CASA 
"GRANDE" situada 
na esquina das ruas da” 
“Restauração “e da! 
cá “berdade, em que habi- 
tou pot muitos annos o exc.Mº snr, Browne 


fi e) i iz 
0 a, a 
e para toda a cidade, quintal é excellen- 
lo gil. lia cas ego sr. Antonio do 


e por. isso o 
rão de procu 
é de 4 andares, 


ºº snrs. concorrentes te. 
o numero da casa, a qual 


(2109) 


PME Arda oo ig 1 


;nud das das Taipas n.º 1. 


(1869) 


Sociedade do Palacio de Crystal Nº dia 21 do torrente, pelas 11 horas. 


- Portuense 


A Direcção convida os snrs, accionistas a 
realisarem ató ao dia 20 do corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 15 p.e. ou 158000 réis por acção. Para 
este effeito estará aberto o escriptorio no 
edificio da Bolsa todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto, 1.º de julho de 1862. 
Os directores, 

s Francisco Pinto Bessa, 

Alfredo Allen, 

Eduardo Chumiço. 

1884) 


Sociedade Commercial 
Terpsichore 


PR ordem da direcção são avisados to- 
dos os snrs. associados, a veunirem- 
se em assembléa geral, no domingo 20 do 
corrente, no salão da sociedade pelas 4 
horas da tarde, para lhes ser apresenta- 
do o alvará pelo qual Sua Magestade hou- 
ve por bem approvar os estatutos da mes- 
ma sociedade, e resolverem sobre uma pro- 
posta que lhes será apresentada. 

Porto, 16 de julho de 1862. 


(2068) 
Associação Industrial 


Portuense 
DISTRIBUIÇÃO DE- PREMIOS 


DEV ENDO ter lugar no dia 15 de agos- 
b) to proximo, és 10 horas da manhã, no 
edifício da Bolsa Commercial, a solemnida- 
de da distribuição dos premios aos exposi- 
tores que se distinguiram na exposição de 
1861, são convidados os referidos snrs. ex- 
positores a comparecerem no dia, hora e lo- 
cal designados, para receberem o premio 
que lhes foi conferido, devendo, no caso de 
não poderem comparecer, authorisarem pes- 
soa que os substitua com documento legal. 
Porto, secretaria da Associação Indus- 
trial Portuense, em 18 de julho de 1862. 


“Cardoso Junior, 


(2098) 


- Secretario, 
0 Presidente da, assembléa geral da Ás- 

sociação Fraternal Portuense dos Fer- 
reiros e Serralheiros convida os socios 
da mesma, associação a reunirem-se em 
assembléa geral, no dia 20 do corrente, pe- 
las 9 horas da manhã, na casa do cos- 
tume, para ser decidido o que ficou adia- 
do em outra assemblés por falta de nu- 
mero. 


O presidente, 
4 Sacramento. 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 
0 Snr. juiz commissario designou o dia 

30 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. 

Os curadores fiscaes convidam todos os 
ents. credores a reunirem-se no dia e hora 
designado na sala das reuniões do tribu- 
nal commercial munidos dos respectivos do- 
cumentos legalmente sellados. ME 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
k (1890) 


A Camara municipal do concelho de Góes 
faz publico que se acha a concurso por 
espaço de 30 dias, o. partido de medicina 
com o ordenado ds 2504000 rêis, liquidos 
e pulso livre. Os que pretenderem ser pro- 
vidos, podem apresentar seus requerimen- 
tos documentados na secretaria da mes- 
ma camara, dentro d'aquelle -praso, na 
certeza de que serão tambem admissíveis 
quaesquer facultativos da nova eschola do 
Lisboa e Porto, 
Gões, 13 de julho de 1862. 
O secretario da camara, 
Francisco Antunes da Silva. 
(2047) 


Arrematação de bens de raiz 

Nº! 21 do corrente, pelas 9 ho- 
vas da manhã, no juizo da 
praça, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder à arrematação pela raiz 
das seguintes propriedades: — Um arma- 

zem para vinhos, na rua da Mouca, em 
Villa Nova de Gaya, da lotação de 1143 pi- 
pas, de matureza dizimo a Deus, avaliado 
em 6788000 réis -- Duas moradas de casas, 
sendo uma terregae outra sobradada arruina- 
das, sitas na rua da Mouca, de natureza 
dizima a Deus, avaliadas em 968000 réis. 

=— Um pedaço de terra de matto, chamado 
«a Cora, sito nos limites do lugar das Rega- 
das Debaixo, frequezia de Villa Nova, dizi- 

ma a Deus, avaliado em 248000 réis. Pro- 

cede-se nesta arrematação por execução que 

os caixas clavicularios do Contracto do Ta- 
baco promovem contra Antonio Theodoro 

Salgado e mulher, desta cidade, pelo carto 
rio do escrivão Simões da 2.º vara, e da 
praça é escrivão Vianna. (2097) 


me 
Arrematação 
Nº dia 21 do corrente mez, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça do deposito 
publico na rua Nova do Almada, tem de 
ser arrematada uma morada de casas que 
se compõe de loja, 5 andares e aguas-fur- 
tadas, sita pacrua-de Santa Catharina n.º 
20, a requerimento de seu dono Luiz de 
Barboza Mendonça. Eserivão da praça — 
Vianna, e os esclarecimentos se dão na rua 
Formosa n.º 148, cem casa do procura- 
dor Reis. 


fes go (1982, 


pelas 9 ho- 

ras da menhã, tem de arremator-se 
a quem mais dér uma morada de casas 
de 3 andares, com seu quintal, agua de 
bica e mais pertenças, sita na rua do Bi- 
calho n.º 44, foreira à collegiada de Ce- 
dofeita com o fôro de 50 réis e dominio 
de 5— um, isto na praça dos l.ilões, rua 
do Almada n.º 335 


335. 
Mostram-se os titulos e dac-se os mais 


esclarecimentos na rua dos Lovadonros n.º |. 


33, em casa de Manoel Alves de Almeida, 
de manhã até ás 9 horas e de tarde da 
uma ás 3. (2066) 


ADUELA DEQUEBEC 
Vende-se no escriplorio de F. 
Chamiço, Filho « Silva, Lerreiro 

- da Alfandega n.º 4. 


“| comportamento. 


da manhã, se ha-de proceder á arre- 
matação de 408 couros pertencentes aos 
salvados do hiate BRILHANTE, no caes 

do Terreiro junto á alfandega. 
(2067) 


ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa à inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
y (1728) 


LUGA-SE a casa n.º 117 da 
rua da Torrinha que faz es- 
a quina para a rua da Boa Hora. 
“ Tracta-sê na mesma e póde-se vêr a 
toda a hora do dia. (2078) 


LUGA-SE uma casa com, com- 

modos para regular familia; 
== tom boa agua e quintal de re- 
creio com lindas vistas, rua da Alegria 
n.º 367. Vê-se das 4 ás 6 horas da tarde. 
(1931) 


FFERECE-SE um individuo com as ha- 
bilitações de mestre de confeitaria, do- 
ces finos e fructas; fabrica tambem lico- 
res, aguardente e genebra : quem se qui- 
ver utilisar do seu prestimo, tanto no rei- 
no como fóra d'elle, póde dirigir-se á rua 
das Taipas n.º 89, 1.º andar. 

) (2096) 


Guarda-livros 


FFERECE-SE para o escriptorio de  al- 

gum particular ou companhia, dando 
as competentes abonações, um homem sol- 
teiro, maior de 30 annos, de probidade e 
aptidão experimentada por annós no ser- 
viço”de uma repartição. Quem precisar di- 
rija-se á rua do Estevão n.º 16, d'esta ci- 


dade. (1946) 
CAIXEIRO 


LUGA-SE uma boa e grande 
casa com muito lindas vistas, 
propria para uma numerosa fa- 
tmilia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 
a pretendor póde dirigir-se á rua dos Mar- 

tyres da Liberdade n.º 145. 
(4943) 


ALUGA-SE 


A Casa da Ferraria de Cima n.º 174, 176 
e. 178, que consta de armazem, 4an- 
dares e mirante com vistas para toda a 
cidade, rio e mar. Tractu-se defronte n.º 
193, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 
(2039) 


Qu! quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casada rua de S. Fran- 
cisco n.º15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 


Armazem para alugar 


Nº sitio da Pedra Salgada -ha um bom 
armazem para alugar, de lotação de 
500 pipas; quem o pretender pode-se di- 
rigir à Valentim Vieira Gomes, sollicitador 
de causas, na rua do Bomjardim n.º 107. 

j À (2048) 


Arrenda-se a casa e quinta 
da Revolta, em Campanhã: tra- 
cla-se do ajuste na rua da Tor- 


(2009) 
Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro: Luizello com 
“escriplorio na 
Reboleira n.º 51 


PpRECDA SE para Angra do Heroismo 
(ilha Terceira) um caixeiro para uma 
boa casa de commercio de fazendas de la : 
a quem convier vá 4 rúa das Flores n.º66.! 
(2070) 
MA senhora franceza, de, 
meia idade, deseja ac-' 
commodar-se como gover- 
E nanta de. meninos em qual-, 
quer casa de familia. Dá os precisos es- 
clarecimentos Mr. Hardy no hotel de Franc-, 
fort, rua de D. Pedro, 39. : 
(2046) 11, : 
LUGA-SE uma grande sa- rinha h. Hã. 
la para escriptorio ou fa-! 
zendas limpas, no Laranjal n.º 18 20. 
(4957) 
LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza do Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA -SE uma casa em Cam-| 
PR panhã na rua do Freixo n.º 
02 e 703, defronte do snr. Alexandre Miller, 


com armazem, quintal, agua de poço e bo- 
mitas vistas do rio Douro. Falle-se no es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglexes:n.º 73. 

= (1978) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


(1499) 


GARRAFAS 


E superior qualidade : vendem-se em 
S. João Novo n.º 15. 
“ K (4734) 


Z Y( 
RUADAS FLORES NUMEROS LE 5 


BZ! DA MISERICORDIA 


JUNTO Á IGREJA 


PORTO. 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 7 DE AGOSTO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de........ 20:000;000 PREÇOS 
il . 10:0005000 
1 3:000;000 TA 
2 1:000;000 
2 6007000 |Bilhetes inteiros...... RRRRRRRRRE (1:10) 
E 4007000 [Meios bilhetes... = 5g400 
30 1005000 Quartos 28700 
984 205000 |Oinvos.. 18400 
; Cautellas. 8500 
rados os mais premios. Ditas.... 8250. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


gia 4 venda: na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com as preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do-correio, e no fim da extracção remelte 
aos seus freguezes a lista dos premios. 

(2095) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34. 


STE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende. por garrafa 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 

Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros * 

VINHOS FRANCEZES:: Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garcafa 18500— Chateau Morgeaix 18400 — St. Julien 18000 — St. Estepho 800. — 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa L$000 — Moscatel de Maloga 18200 — Rheno 18600 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — Lacrima Christi 720 — Malvazia 720 — Ba- 
cellis 800 — Carcavelos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO : Vinho a garrafa 160 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e bastsrdo de 1812 
Genebra hollaúdeza, a-botija 600 — Aguardente do cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Eran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartrause a garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 
rasquino 18000 — Nojau. 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 
— Pimenta 720. 

Tambem ha sorvetes de differentos qualidades, que principiaram no dia 6 de 
maio, e encarrega-se de qualquer encommenda para particulares. (1357) 


FABRICA DE FERRAGENS 


JOAQUIM FRANCISCO DE AZEVEDO avisa aos «snrs. 
para os portos do Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem con a possivel 
promptidão e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas;-martelos-e outras qua- 
idades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do paiz, ou para ou 
tro qualquer, por meio de modêlos. : 

Os snrs. que desejarem alguns d'estes óbjectos, podem dirigir-se ao seu esta- 
belecimento, rua do Árco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos sn's. Azeve- 


exportadores” de ferragens 


(2061) 


do & Canedo, rua das Flores n.º 262 a 266 — Porto, [3419; 


18200. —- ESPIRITOS: | * 


"Manoel dos Santos 


CIMA DO MURO N.º 183 
EM para vender uma porção de rob- 
aniti-siphilitico de Laffecteur em meias 
garrafas pelo preço de 800 réis cada uma. 
Este rob é legilimo e foi arrematado pelo an- 
nunciante em praca publica na alfande- 
ga d'esta cidade; por isso o vende por 
este preço aos snrs, facultativos e pharma- 
ceuticos. Tambem centinúa a vender bi- 

chas pora sangrar de Hamburgo. 
(2091) 


Preços commodos. 
. 

Novo estabelecimento 

CABA de abrir-se na travessa de S. João 

n,º 15, 1.º andar, com um variado e 
elegante sortimento de quinquilherias, es- 
tojos, licoreiros, instrumentos de optica e 
mathematicos, bengalas, armas de fogo, re- 
lojoaria, porcelanas; ete. ete, bem como li- 
cores finos e vinho de. Champagne, tudo re- 
centemente chegado das primeiras fabricas 
de Prança, que vende por preços fixos e ra- 
soaveis, com abatimento para o commereio. 

Está aberto desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 4 da tarde. 


(4973) 
Deposito de machinas agricolas é 
industriaes 


Na rua de Bellomonte n.º 39 


(USADAS recentemente da America In- 
gleza : 

Novos corta-palhas, systema aperfei- 
coado. 

Arados de mão para lavrar hortas. 

Enchinhos, fouces, machadas e outros 
muitos mais instrumentos de horticultura. 

* Estojos de instrumentos de jardinagem. 

Bombas de mão para regar jardins. 

Ditas para pocos: a diferentes alturas 
e de elevações. 

Ditas de simples absorpção, podendo ser 
colocadas “a qualquer distancia do poço 
ou deposito, nito sendo estes muito fundos. 

Ditas para apagar incendios. 

Moinhos para moer café. 

Machinas esphericas para torrar café. 

Ditas para traçar grão para cavallos. 

Ditas para caçar moscas. 

Ditas para fazer salpicões, manteiga e 
queijo. 

Ditas para espigar portas e janellas. 

Balanças romanas pesando até 1:500 
kilogrammos. 4 

Relogios differentes, bons e baratos. 

Machinas de lavar roupa. 

Ditas de costura para familias ou al- 
faiales. 

Ditas para moer tintas. 

Semeadores mechanicos. 

Dão-se todas as instrucções necessarias 
para trabalhar qualquer d'estas machinas 
'e para as reparar, quando por seu mau 
uso estejam fóra de ordem. 

(2088) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS . 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


Van-Zeller & CG." tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


S. Francisco n.º 4, 
(1313) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUBRMEBRD JUNIOR & (. 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos, (4151) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 


qualidade. : (619) 
FLOR D'ENXKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES 8 FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 | 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE. 
De superior qualidade 
ENDE na rua das Hortas n.º 14 por 


preço rasovel. 
Garante-se a qualidade, 


(1173) 
Enxofre em flor Bran- 
drams - 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarães 
LARGO DA a DE S. BENTO N.ºS 


se 29, 
(1202) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 


REGQA — RUA DE S, GONÇALO N.º 18 
(3485) 


ONTINÚA a vender-se na agencia de For-| 
ester Irmãos, rua de Bellomunte n.º 


Vinagre fino para uso de meza 
Sacca-rolhas de preços diferentes. 

Recebem-se na mesma agencia ordens 
para engarrafar cerveja. 

Os freguezes que quizerem cerveja em 
casco servir-se-hão dar de vespero a or- 
dem e as vasilhas e poderão recebêl-a an- 
tes das 9 horas da manhã do dia se- 
guinte. 


Ha tambem para vender, a preços com- 
modos, holijas e meias garrafas para cer- 
veja, e igualmente uma prensa allemã para 
pisar uvas. (2079) 


ERVEJA ingleza branca, de Morice, Cox 

& 0.º, engarrafada em Londres, a 140 
réis cada meia garrafa. 

Vende-se na rua de Ferreira Borges 
n.º 33. (2044) 


QUERIA ingleza branca e preta dos me- 
lhores fabricantes de Londres: vende-se 
por preço: commodo na loja de Frederico 
Clavel, successor de H. Guichard. 

Praça de D. Pedro n.º 142. 


(1989) 
Venda de fóros 
Procurador: Luciano An- 


tonio Barboza Moreira 


está aulhorisado para vender diversos fó- 
ros impostos em terrenos, onde se acham 
edificadas propriedades, no centro d'esta 
cidade: quem os pretender póde dirigir- 
se 30 seu eseriptorio na rua de D. Pe- 
dro n.º 151, de manhã até ás 9 horas 
e de tarde das 2 ás 6. (2092) 


Loteria extraordinaria 


Ei conuei! Primeiro premio... dE 
E proa a “Segundo dito... . 10:0008000 
pia tee sit 50 | Tereeiro dito... 5:0008000 
DI Eron ERR 80 > APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


ERÁ à venda os bilhetes da presente lo- 
" teria desde o dia 19 do corrente em 
diante. (2060) 


LOTERIA EXTRAORDIANRIA 


Primeiro premio... . 20:0008000 
Segundo dito. ..... 10:0008000 
Terceiro dito. ..... 5:0008000 


JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO 
Na Feira de S. Bento n.º 38 e 39 
EM á venda desde o dia 19 do corren- 


te em diante bilhetes, oitavos, cautel= 
las de 500 e 250 réis. - 
(2076) 


5 AV PENDE-SE um piano bom 
4 no largo de S. João 


(1577) 
Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 

* vendem tijulos refractarios muito su- 
periores uos inglezes, pelo preço de 358000 
téis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1150) 


Vapores para vender 


0 Abaixo assignado tem para 
vender vapores de rodas e 
de helice, novos e usados, cons- 


Novo n.º 12. 


(2090) 


: quem 
o pretender falle nas escadas 


sito truidos de ferro e de madeira, 


O preço de cada vapornovo de forte cons- 
trueção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada” tonelada de registro, 
completos a fazerem-se ao mar. Ordens 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 


Reboleira n.º 19 


forro de navios. (1421) 


ENDE-SE metal. amarello e feltro para 


pridas. Dirigir a 
R. SORTON PARRY 
21, Camomile Street E. : 
1 LONDON 
(1379) 


T 


ANNUNCIOS 


-MARITIMOS 


SERVICES 
MARITIMES DES 


Carreira do Brazil, do 


Correspondendo com “os vapores da mesma 
&º De'S, VICENTE à GORÊE. 


de 500) caiyilloa E 
128 à 300 


“MESSAGERIES 
 IMPÉRLES 


Rio da Pr. 


ata ede Gorée 


Companhia que pão 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens-do Porto para Lishoa são a cargo da companhia 


Pera passageiros tracta-se com J. B. de Castro & C., 49, rui da Reboleira. 


(2089) 


Lisboa 


te, sairá sabbado 19 de 
julho, às horas da 
tarde, 


companhia, seguram-se fazendas a mcio p. 6.6 di- 
nheiro à 3 oitavos por cento. 

Para carga o passageiros tracta-se com A Mil- 
ler & 04, run Nova dos Inglezes nº 19, 1º an- 
dar. (.) 


Southampton 
N ao Espera-se o NR in- 


glez — TONNING, — 
m bons commodos, 


enpitião G Rivers, que 
Eduardo Kebe & C* (2057) 


sabiri até o dia 19 do 
Londres 


para o que 
Consiguatarios 


corrente, 

O vappr inglez — 
bi IBERIA cominan- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá 5.º feira 
24 do julho ás 10 horas 
da manhã. 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(2094) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 
tão Willim London, 
sabirá no diu 21 do 
corrente, 


matnrios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
nem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
e passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 

. ' (2100) 


O vapor — LIS- 
BOA —capitão Conten- 


No escriptorio da 


Recebe passageiros, ' 


Liverpool 


O vapor — FRANK- 
FORT, — snhido no 


devendo purtircom bre- 
vidade para Liverpool. 


Consiguntnrios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no nr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar (2000) 


Dublin e Glasgow 


O vapor ingles — ALL 
SA CRAIG, — capitão 
James Ducnt, suhirá 
no din 18 do cor- 
rente, 


Para carga e passageiros trncta-se com o con- 
sigontavo Carlos Coyerley, na run dos Inglezes n.º 
8%, on na praça. 1 


Hamburgo 
A esenna portugueza — DEOLINDA, 


= a sahir até 16 do agosto. 
Caixa J. H. Andresen. 


(2101) 


dia 16, para o Porto, | 


tros me BO, 


“4 
Hull & Leith 
A escuna ingleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toneladas, classificada no 
Lloyd AI, sahe com muita brevi- 
dade, 
Os ante. carregadores terão a bondade de man- 
dar os sous vinhos para bordo, (1906) 
Londres 
O briguo ingloz — ADMIRAL NEL- 
SON, — de 150 toneladas, classifica- 
do no Lloyds AI, capitão Thomas 
Stoiner, ainda tem lugar para carga 
e sahe com brevidade, (2072) 
Londres 
O briguo ingles — ARGO, — capitão 
J.J. Mitchell, snho com brevidade. 
Rogásso nos ants. carregadores o 
a obsequio de mandarem seus vinhos 
“para bordo, ; (1907) 
. 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza— WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clns- 
sificada AL no Lloyds, enpitão. D. 
Jones, sahiix com brevidade, 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carrei (1672) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
ER 
Lisboa 7 
O hiate — FELISMINO — sahirá com 
muita brevidade: quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se nos despas 
chantes Gomes, Lima & C.*, cm Cima 
do Muro n.º 155, é 
= a 
Rio de Janeiro 
SA Darca — PELIX,— do 14 clusse, 
à capitão Fiuza, snhe com toda a bre: 
vidndo : não recebe carga. 

Para o rosto dos passagoiros tra- 
tada teria to cala Poli PARA Rope, Bra, 
run das Flores n.º 99 e 101. (1605) 

. = 
Rio de Janeiro . 
A nova galera — AFRICA, — sair 
com muita brevigade; recebe pasta- 
geiros e carga: trncta-se com, Viuva. 
Azevedo & filhos, run dos. Poguctoi- 
AS A TO) 
En . 
Rio de Janeiro 
A barea— SILENCIO — vai eahir 
à, Com brevidade: para carga ou pas- 
P engeiros tracta-se com o caixa, rum 
da Alegria nº 97, ou com Daniel, Lr- 
mão, Cima do Muro. (iai) 
Pernambuco 
* O veleiro brigue — ESPERANÇA, — 
de 1º clnsse, pregado o forrado de 
cobre, vai enhir com brevidade, Re- 
cebe carga e passhgeiros, a pagar 
neste ont n'nquello porto, para os quais dá om 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irindos, rua do Almada n.º 986, 
(I8I4) 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo n,º 108 
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